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Cresce preocupação 
com zoonoses 
na capital

ESPOROTRICOSE

Em Manaus, a crescente 
convivência com pets impac-
ta a saúde pública em meio ao 
aumento da população animal 
no Brasil. Mesmo com maior 
valorização dos animais, maus-
-tratos e negligência seguem 
crescendo, favorecendo a dis-
seminação de doenças. Entre 
elas, a esporotricose se des-
taca pelo avanço acelerado na 
capital amazonense.

Dia a Dia 7

Tradição e credibilidade

PREFEITURA DE MANAUS 

Aprovados em 
concurso público 
da Semsa são 
nomeados
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Prefeitura nomeia aprovados 
no concurso público da Semsa 

SAÚDE

Com o objetivo de forta-
lecer a assistência à popu-
lação na rede básica, a Pre-
feitura de Manaus nomeou 
oito novos profissionais 
para ingresso no serviço 
público dentro da estru-
tura da Secretaria Munici-
pal de Saúde (Semsa). Os 
nomeados, aprovados no 
concurso público da saúde 
municipal para cargos de 
níveis fundamental, médio 
e superior, devem se apre-
sentar na sede da secreta-
ria até o dia 5 de janeiro de 
2026, para procedimentos 
admissionais e posse.

O novo chamado visa 
o provimento de cargos 
em vacância, em razão da 
exoneração de servidores 
já admitidos por meio do 

certame público da saúde 
municipal vigente. O de-
creto de nomeação dos 
profissionais foi publicado 
no Diário Oficial do Municí-
pio (DOM), edição nº 6.209, 
da quinta-feira, 4/12, dis-
ponível no site www.ma-
naus.am.gov.br/semsa, 
com acesso pelo menu “A 
Semsa”, item “Concurso”.

A  lista de nomeados 
inclui quatro profissionais 
aprovados para o cargo de 
técnico em enfermagem, 
sendo três de regime de 
trabalho semanal de 40 
horas e um de 30 horas; 
dois enfermeiros gerais, 
de 30h; um assistente em 
administração, de 40h; e 
um motorista de autos, de 
30h. Todos foram apro-

vados, por meio do Edital 
nº 002/2021, do concurso 
público da Semsa.

Antes de comparecer na 
sede da Semsa, os pro-
fissionais devem fazer o 
cadastro dos documentos 
exigidos para a posse, por 
meio do site pssemsa.ma-
naus.am.gov.br. 

A lista consta no ende-
reço e inclui, entre ou-
tros, documento oficial 
de identificação com foto, 
CPF, comprovante de re-
sidência (água, luz ou 
telefone), certidões ne-
gativas de antecedentes 
criminais da justiça fe-
deral e estadual, e com-
provante de imunização 
contra a Covid-19 com es-
quema vacinal completo. 

Nomeados devem se apresentar na sede da secretaria até o dia 5 de janeiro de 2026
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‘Sussurrofone’ transforma 
alfabetização de crianças

Inovação pedagógica encanta alunos em Manaus

O som que ecoa nas salas 
do Centro Municipal 
de Educação Infantil 
(Cmei) Poeta Manuel 

Bandeira, no conjunto Casta-
nheira, bairro Zumbi dos Pal-
mares II, zona Leste de Ma-
naus, é diferente de qualquer 
outro. Não é o burburinho das 
conversas infantis, nem o tilin-
tar dos lápis sobre o papel. É um 
som suave, curioso, que parece 
sussurrar saberes: o som do 
“Sussurrofone Educacional”, 
uma invenção simples, mas 
capaz de transformar o modo 
como as crianças aprendem a 
ler e escrever.

Dentro das salas coloridas, 
repletas de desenhos e pe-
quenas estantes com livros 
infantis, o objeto chama aten-
ção. Feito de um cano de PVC 
curvado e leve, ele é colocado 
próximo à boca das crianças, 
que, encantadas, começam a 

Ferramenta 
simples  fortalece 
a leitura, a 
pronúncia e o 
vínculo entre 
família e escola

Sussurrofone, elas conseguem 
ouvir seus próprios sons e per-
ceber as diferenças. É como se 
a tecnologia fosse uma ponte 
entre a fala e a escrita”, conta 
Simone Medeiros, professora 
do 1º período, com brilho nos 
olhos ao observar o progresso 
dos pequenos.

“O Sussurrofone é tão fácil de 
fazer que as famílias também 
podem construir em casa e 
participar do aprendizado. Essa 
parceria entre família e escola 
é essencial”, explica Simone, 
emocionada.

Na rotina das turmas, o “can-
tinho da leitura” tornou-se um 

dos espaços mais esperados. 
Entre cadeiras e livros ilustra-
dos, os alunos escolhem uma 
história para trabalhar durante 
a semana. Depois, com o Sus-
surrofone em mãos, mergu-
lham nas narrativas, lendo e 
ouvindo a própria voz.

“Esse momento é mágico. 

pronunciar palavras e frases.
O retorno imediato da pró-

pria voz, nítido e curioso, des-
perta nelas uma consciência 
nova: a de que cada som tem 
um significado, e cada palavra, 
uma forma de ser dita.

Para Francisca da Silva, mãe 
de Dejanny Pietra Lucas, de 6 
anos e aluna do 2º período, a 
atividade proposta pela escola 
foi uma experiência inédita e 
muito positiva. “Eu nunca tinha 
ouvido falar dessa atividade. 
Minha filha também adorou, 
pois pôde praticar as palavras 
e participar de forma ativa. Le-
mos a historinha enviada pela 
professora e foi extraordinário. 
É uma proposta bem didática, 
e percebi grande evolução na 
aprendizagem dela”, contou 
Francisca, sorridente.

A ideia surgiu de uma neces-
sidade observada no cotidiano 
escolar. Algumas crianças de-
monstravam mais dificuldade 
na pronúncia e na compreen-
são das palavras. Foi então que 
a equipe pedagógica pensou 
em algo simples, acessível e, 
ao mesmo tempo, eficaz.

“Antes, dependíamos ape-
nas da repetição oral e do re-
forço no caderno. Agora, com o 

Eles se reconhecem, perce-
bem como pronunciam, e isso 
fortalece a linguagem de for-
ma lúdica e afetiva”, diz Si-
mone, com um sorriso que 
traduz a satisfação de quem 
testemunha o encantamento  
do aprendizado.

Para a diretora do Cmei, 
Christianne Rezende, o se-
gredo está em compreender 
o tempo da infância. “Todo 
processo de aprendizagem é, 
de fato, um processo. Os pais 
precisam entender que ler e 
escrever não acontecem de 
um dia para o outro. Primeiro, 
é preciso trabalhar a men-
te e a consciência. Quando 
as crianças percebem que 
as palavras têm som antes 
de terem forma, a escrita 
acontece naturalmente”, 
destaca.

A experiência do Cmei Poeta 
Manuel Bandeira faz parte de 
um conjunto de ações da Pre-
feitura de Manaus, por meio da 
Secretaria Municipal de Edu-
cação (Semed), voltadas para 
aprimorar o ensino na rede mu-
nicipal. Na unidade, que atende 
382 crianças, o foco é tornar 
a alfabetização um caminho 
prazeroso e significativo.
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O vice-prefeito de Manaus, Renato Junior, realizou, na quinta-feira (4), a entrega da Medalha do Mérito da 
Procuradoria-Geral do Município (PGM) 2025, durante solenidade realizada no auditório Isabel Victória de 
Mattos Pereira do Carmo Ribeiro, na sede da prefeitura, localizada na avenida Brasil, bairro Compensa, zona 
Oeste da capital. A honraria foi concedida a autoridades e personalidades do meio jurídico que contribuem de 
forma relevante para o fortalecimento da advocacia pública municipal. Criada em 2023, a medalha reconhece 
autoridades, acadêmicos e representantes de instituições que se destacam pela atuação em defesa da Justiça 
e pelo fortalecimento das instituições públicas do município. Na ocasião, Renato Junior, destacou a importância 
do reconhecimento institucional às personalidades que prestam serviços relevantes à sociedade manauara. 
“Hoje é um dia muito especial, em que a Prefeitura de Manaus presta uma justa homenagem a profissionais e 
instituições que contribuem diretamente para o fortalecimento da Justiça e para o desenvolvimento da nossa 
cidade”, afirmou. Entre os agraciados da edição de 2025 estiveram representantes do Tribunal de Justiça do 
Amazonas (TJ-AM), do Tribunal de Contas do Estado do Amazonas (TCE-AM), e de diversas instituições, evi-
denciando o caráter plural e institucional da homenagem. A solenidade ainda homenageou representantes da 
administração municipal.

Para uma mulher identificada como Gleyza Vasconcelos de Oliveira, 42, 
acabou presa por aplicar golpes e se passar por dentista, mesmo sem 
qualquer formação ou habilitação para exercer a profissão, em Manaus. 
Segundo o delegado Cícero Túlio, as investigações começaram quando 
15 vítimas procuraram a delegacia e relataram que a mulher as enganou. 
Gleyza convencia os clientes ao afirmar que faria implantes dentários. 
Para reforçar a promessa, ela extraía dentes das vítimas e alegava que 
preparava a mandíbula para o procedimento, que nunca concluía. A 
polícia identificou cerca de 50 registros relacionados ao mesmo modus 
operandi, envolvendo diversos falsos procedimentos e pagamentos 
antecipados, que resultaram em prejuízos financeiros e danos físicos 
aos pacientes. Ela permanece à disposição da Justiça.
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CLÓVIS MIRANDA/SEMCOM

Aplausos

Vaias

Mulheres e Meninas Casa de 
Maria, em Itacoatiara, recebeu 
o título de utilidade pública es-
tadual e a confirmação de uma 
emenda parlamentar de R$ 200 
mil anunciada pelo deputado es-
tadual Cabo Maciel (PL) durante 
solenidade da campanha “21 Dias 
de Ativismo pelo Fim da Violência  
contra a Mulher”.

Homenagem 
O vereador Gilmar Nascimento 

(Avante), vice-presidente da Co-
missão de Prerrogativas da OAB-
-AM, participou nesta quinta-feira 
(4 de dezembro), do lançamento 

da obra “Visão Jurídica Pós-1988 
– Estudos em Homenagem ao Mi-
nistro Mauro Campbell Marques”, 
realizado no Espaço Cultural do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ), 
em Brasília (DF).

Sintonia 
O presidente da Aleam, deputa-

do estadual Roberto Cidade (UB), 
afirmou que a Assembleia Legis-
lativa tem trabalhado em sintonia 
com o governo do Estado, asse-
gurando que projetos do Executi-
vo tramitem de forma ágil quando 
trazem benefícios concretos à po-
pulação. Ele enfatizou que a co-

laboração entre os poderes tem 
sido fundamental para fortalecer  
políticas públicas. 

Influência
O jornal britânico “Financial Ti-

mes” incluiu o ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), na lista das 25 pes-
soas mais influentes do ano, divul-
gada nesta sexta-feira (5/12). Ele é 
o único brasileiro da lista. Moraes 
aparece na categoria “heróis”, ao 
lado de outros seis nomes, como o 
da atriz e ativista norte-americana 
Jane Fonda e o da escritora cana-
dense Margaret Atwood. 

O jornal que voce lê!

Para o Tribunal Regional do Trabalho da 11ª Região (AM/RR), que 
entrego, nesta semana, um veículo ao Instituto de Defesa das Mulhe-
res e Meninas Casa de Maria, em Itacoatiara, no interior do Amazonas. 
A ação integra a campanha “21 Dias de Ativismo pelo Fim da Violência 
Contra a Mulher”, coordenada pelos Comitês de Incentivo à Participação 
Feminina, de Trabalho Seguro e de Equidade do TRT-11 e tem o objetivo 
de ampliar a proteção às mulheres. A ação integra a campanha “21 Dias 
de Ativismo pelo Fim da Violência Contra a Mulher”, coordenada pelos 
Comitês de Incentivo à Participação Feminina, de Trabalho Seguro e de 
Equidade do TRT-11. O instituto está presente em Itacoatiara desde 2019.
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Licenciamento
O senador Eduardo Braga 

(MDB-AM) celebrou a apro-
vação da Medida Provisória nº 
1.308/2025, que cria a Licença 
Ambiental Especial (LAE) para 
atividades e empreendimen-
tos considerados estratégi-
cos. O senador do Amazonas 
classificou o novo mecanismo 
como um “instrumento ex-
tremamente inovador e im-
portante”, fundamental para 
solucionar a “verdadeira para-
lisia” que tem afetado diversos 
setores estratégicos do Brasil.

Candidato do PL
Jair Bolsonaro anunciou 

que o senador Flávio Bolso-
naro (PL) será seu candidato 
à Presidência da República 
nas eleições de 2026. A de-
cisão de indicar um membro 
da família foi comunicada a 
interlocutores próximos nesta 
semana. Esta é a primeira vez 
que o ex-presidente, atual-
mente preso na carceragem 
da Polícia Federal em Brasí-
lia, manifesta publicamente 
tal intenção.

Missão internacional 
Presidente da União Inte-

ramericana de Parlamentares 
(Unipa), o deputado estadual 
Dr. George Lins (UB) concluiu 
uma missão oficial em Bogotá, 
na Colômbia, onde participou 
de agendas estratégicas vol-
tadas à segurança de fron-
teiras, inovação tecnológica e 
integração entre países lati-
no-americanos. A comitiva da 
Unipa participou da Expode-
fensa 2025, uma das maiores 
feiras internacionais de defesa 
e segurança do continente.

Utilidade pública
O Instituto de Defesa das 

Condenação 
Por unanimidade, a Primeira 

Turma do Supremo Tribunal 
Federal (STF) decidiu conde-
nar cinco ex-integrantes da 
cúpula da Polícia Militar do 
Distrito Federal a 16 anos de 
prisão por omissão na con-
tenção dos atos golpistas de 
8 de janeiro de 2023. Cabe 
recurso contra a decisão, e as 
penas não serão executadas 
imediatamente. 

Exploração 
Dos 68 mil hectares em que 

há exploração madeireira no 
Amazonas, 42 mil não tinham 
autorização dos órgãos am-
bientais para a atividade, de 
acordo com levantamento 
divulgado nesta sexta-feira 
(5) pelo instituto de pesquisa 
Imazon. Isso significa que 62% 
da área com retirada de ma-
deira no estado é ilegal. 

Lei de Diretrizes
O Congresso Nacional apro-

vou a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias de 2026 (PLN 2/25) 
com uma meta de superávit 
primário para o ano que vem 
de R$ 34,3 bilhões – ou 0,25% 
do Produto Interno Bruto. O 
superávit ocorre quando as 
receitas de impostos superam 
as despesas primárias. A LDO 
traz as regras para a elabo-
ração do Orçamento anual e 
será enviada para a sanção 
presidencial. 

Federação 
O TSE aprovou o pedido de 

criação da federação parti-
dária Renovação Solidária, 
formada pelos partidos Soli-
dariedade e Renovação De-
mocrática (PRD). Com a de-
cisão, agora as legendas vão 
atuar de forma unificada em 
todo o país.



Limites constitucionais
Editorial

A Constituição definiu a separação entre Exe-
cutivo, Legislativo e Judiciário como base da 
República, evitando que um poder se sobreponha 
aos demais. Porém, nas últimas décadas, a judi-
cialização da política cresceu, e o STF passou a 
atuar além do papel de guardião da lei. Ao inter-
ferir em temas próprios do Legislativo, abriu-se 
uma zona cinzenta que gera insegurança jurídica 
e transfere ao Judiciário decisões que deveriam 
ser políticas. 

O problema central é a falta de legitimidade 
eleitoral direta do Judiciário. Quando ministros 
decidem assuntos que deveriam ser debatidos no 
Parlamento, o sistema representativo se fragiliza. 
O Congresso, eleito pelo voto popular, precisa 
retomar seu protagonismo, agir com mais rapidez 
e fechar brechas que incentivam a intervenção 
judicial. Cabe ao Legislativo garantir a harmonia 
entre os Poderes sem recorrer constantemente 
ao STF. 

Para restaurar o equilíbrio institucional, é ne-
cessária autocrítica. O Judiciário deve atuar com 
cautela, limitando-se à interpretação das leis, 
sem legislar. Executivo e Legislativo, por sua vez, 
devem cumprir suas funções sem omissões que 
provoquem interferências indevidas. A demo-
cracia amadurece quando cada Poder respeita 
seus limites. Só assim o peso da toga e o valor 
do voto manterão o equilíbrio republicano.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Vai chegar no Lula, certeza!”

Foi fácil demais, INSS estava pronto para 
ser saqueado, afirma o relator da CPMI

Regras frouxas
“Não houve engenharia tão com-

plexa”, aponta Gaspar, que atribuiu 
a roubalheira ao afrouxamento de 
regras para criar as tais “associa-
ções”.

Padrinho tem
Gaspar disse que o dinheiro “esta-

va fácil”, mas não tem dúvida: houve 
apadrinhamento político para pos-
sibilitar o esquema bilionário.

Assim fica difícil
O relator listou desafios graúdos 

da CPMI: “habeas corpus exagera-
dos no STF, interesses partidários 
e proteção da classe política” pre-
judicam.

Não atrapalhar ajuda
Alfredo Gaspar diz que a CPMI tem 

ainda muito a fazer, e os ministros 
do STF poderiam evitar iniciativas 
que dificultam esse trabalho.

CPI do Crime Organizado prioriza 
rolê na COP-30

Instalada há dez dias, a CPI 
do Crime Organizado tem tudo 
para dar em nada. O colegiado, 
dominado por governistas no 
Senado, nem mesmo conseguiu 
fazer reunião inaugural. Parte 
dos membros se mandou para o 
bem-bom da COP-30, bem dis-
tante de Brasília. O comando da 
CPI, como o presidente Fabiano 
Contarato (PT-ES), e até o relator 
Alessandro Vieira (MDB-SE), que 
pediu a CPI, estão na comitiva de 
Davi Alcolumbre (União-AP) em 
Belém. A próxima reunião e só 
na terça (18). E olhe lá.

Números não mentem
A baixa quantidade de reque-

rimentos já mostra o igualmen-
te baixo interesse na CPI gover-
nista. Até agora, não chegaram  
a 90 pedidos.

Contraste
A CPMI do INSS, que viabilizou a 

prisão de Alessandro Stefanutto, 
nomeado por Lula, bateu 500 pe-
didos em menos de 24h.

Sexo dos anjos
Até agora, a CPI se concentrou em 

convidar burocratas, parte nunca 
pisou em áreas dominadas por fac-
ções, para falar no ar-condicionado.

Cadê Weverton?
Após Paulo Pimenta (PT-RS) con-

tar lorota sobre “não blindar” político 
suspeito na CPMI do INSS, onde o 
governo não faz outra coisa, Kim 
Kataguiri (União-SP) pediu imedia-
tamente seu apoio para convocar o 
senador Weverton Rocha (PDT-MA), 
vice-líder de Lula, o primeiro citado.

Sanciona, Lula
Para o relator da CPMI do INSS, Al-

fredo Gaspar, o projeto que impede 
o “desconto associativo” automático 
aprovado na Câmara e no Senado é 
a única solução para acabar com a 
roubalheira. Falta só Lula sancionar.

Sol quadrado
Eric Douglas Martins Fidelis es-

tava na CPMI depondo quando foi 
informado que seu pai, André Fidelis, 
ex-diretor de Benefícios do INSS, foi 
preso pela Polícia Federal por ordem 
do ministro André Mendonça.

Filme repetido
O senador Sérgio Moro (União-PR) 

fez questão de registrar que três dos 
presos nesta quinta-feira (13), foram 
nomeados por Lula: “a história se 
repete”. Todos afastados dos cargos 
por decisão da Justiça, não de Lula.

Lula estático
Estagnado nas pesquisas de in-

tenção de voto, “Lula é uma está-
tua política que o povo não quer 
mais cultuar”, segundo concluiu o 
senador Ciro Nogueira (PP-PI), que 
defende candidatura única de opo-
sição.

Pedra cantada
Daqueles julgamentos que nem 

precisavam ter, Eduardo Tagliaferro 
está na imensa lista de réus já conde-
nados. O ex-assessor de Alexandre 
de Moraes vai responder por “vazar 
informações”, na verdade, gravíssi-
mas denúncias que deveriam ser 

Deputado Marcel van Hattem (Novo-RS), após avançar a investigação do roubo no INSS

investigadas. Mas não o serão.

Agora ficou sério
O presidente da CPMI do INSS, 

senador Carlos Viana (Pode-MG), 
anunciou que as investigações da 
roubalheira aos aposentados che-
garam ao primeiro escalão do es-
quema: “formado por políticos”.

Culpados no espelho
A ONU, dona da marca COP, en-

viou carta para “cobrar” as falhas 
na segurança e infraestrutura do 
evento do governo do Brasil, que 
disse ter “atendido todas as solici-
tações”. Cara de pau dupla. Há dois 
anos Belém foi definida como sede 
e as limitações não são novidade 
para ninguém.

Pergunta na jurisprudência
O ‘núcleo político’ do roubo aos 

aposentados atentou contra a de-
mocracia?

Poder sem Pudor
De olho cargo
O jornalista mineiro Olavo Drum-

mond, que foi deputado estadual, 
Procurador da República, ministro 
do Tribunal de Contas da União, 
secretário de Juscelino Kubitschek, 
entre outras atividades na vida, en-
cerrou a carreira política em 1997 
como prefeito de Araxá, terra natal. 
Era tucano e o vice era do PT. Um 
dia pegou uma gripe danada que o 
deixou de cama. Foi obrigado a tirar 
licença para se recuperar. Foi quan-
do a mulher do vice foi flagrada num 
mercadinho, conversando com uma 
amiga que quis saber como estava a 
saúde do prefeito. ⁠“Fiquei sabendo”, 
informaram depois ao gripado, “que 
o dr. Olavo teve uma piorazinha boa”.

Relator da CPMI que investiga o roubo a aposentados, Alfredo Gaspar (União-AL) se espantou com a facilidade com que a 
organização criminosa “saqueou” o INSS. “[Impressiona] a falta de qualificação das pessoas dessa estrutura criminosa, que cap-
turaram bilhões de reais”, disse o deputado ao podcast Diário do Poder, no YouTube. “A gente pensa que para ser bandido nessa 
magnitude precisa ser altamente inteligente, mas essas pessoas percorreram caminhos comuns”.

Cardeal Leonardo 
Steiner

Arcebispo de Manaus

AD-VENTO 
Ingressamos no tempo 

da vinda do Filho do Ho-
mem! Iniciamos o tempo 
do Ad-vento. Adventus, 
o verbo advenire, que 
refere a chegar, iden-
tificando o prefixo ad-, 
que marca a proximi-
dade, e o verbo venire, 
contemplado como vir, 
como vem. Ad-vento, o 
advir de Deus em nossa 
humanidade. 

O advento na celebra-
ção cristã contém duas 
realidades que nos atra-
em e despertam: a vinda 
do Filho de Deus que 
manifestou ao mundo, 
na carne, visivelmente, a 
sua presença, esperada 
e desejada por todos os 
Patriarcas. Este tempo 
lembra também a vinda 
que terá lugar quando o 
próprio Senhor se ma-
nifestar na sua glória, 
ou seja, no dia do Juízo, 
quando ele se manifes-
tar para julgar (cf. San-
to Aelredo de Rievaulx, 
Sermão para o Advento 
do Senhor)

O tempo de esperar o 
nascer da criança de Be-
lém. O tempo que nos é 
dado como caminho da 
admiração pelas mani-
festações de Deus em 
nossa humanidade. En-
tramos, novamente, em 
compasso de espera, 
pois a Palavra de Deus 
nos anuncia: “o Filho do 
Homem virá”! Ele está 
por vir, Ele é um Ad-
-vento. 

“Ficai preparados” e “na 
hora em que menos pen-
sais”, o Filho do Homem 
virá, porque é um por-
-vir; é sempre um vir ao 
encontro. O Senhor veio 
e se tornou a presença 
inefável na nossa hu-
manidade e fragilidade. 
A crença de que o Jesus 
já chegou, já nos visitou, 
chegou e fez sua morada 
em nosso meio, nos dá a 
disposição de continu-
armos nos expondo ao 

seu nascer. A liturgia do 
advento, com as leitu-
ras e símbolos, celebra 
o nascer, visibiliza Deus 
em nossa fragilidade.

Estar preparados, per-
manecer vigilantes, pois 
pode acontecer que Ele 
venha, nasça e nós não 
o vejamos.  Como dizia 
Santo Agostinho: “tenho 
medo de que Jesus pas-
se sem me dar conta” 
(Sermão, 88, 14, 13). A 
necessidade da prepa-
ração, da atenção para 
vermos as manifesta-
ções de Deus em Be-
lém. Às vezes arrastados 
pelos nossos interesses 
meramente pessoais, às 
vezes distraídos por tan-
tas coisas insignifican-
tes, corremos o risco de 
perder o essencial.

“O Advento é o tempo 
que nos é concedido para 
acolher o Senhor que 
vem ao nosso encontro, 
também para verificar o 
nosso desejo de Deus, 
para olhar em frente e 
nos preparar ao regresso 
de Cristo. Ele voltará a 
nós na festa do Natal, 
quando fizermos memó-
ria da sua vinda histórica 
na humildade da condi-
ção humana; mas vem 
dentro de nós todas as 
vezes que estamos dis-
postos a recebê-lo, e virá 
de novo no fim dos tem-
pos para ‘julgar os vivos 
e os mortos’. Por isso, 
devemos estar vigilantes 
e esperar o Senhor com 
a expetativa de o encon-
trar” (Papa Francisco).

Em Belém está a fon-
te da esperança, a razão 
de sermos filhos e filhas 
de Deus, a manifestação 
da singeleza, da pobreza 
de Deus. Vamos a Belém 
para contemplar as be-
leza de Deus em nossa 
humanidade.
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Wilson Lima anuncia repasse de 
R$ 160 mi do FTI para fortalecer a Saúde 

SECOM

DIVULGAÇÃO

INTERIOR

O governador Wilson Lima 
anunciou, na sexta-feira 
(5/12), o repasse de R$ 160 
milhões do Fundo de Fo-
mento ao Turismo, Infraes-
trutura, Serviços e Interiori-
zação do Desenvolvimento 
(FTI) para fortalecer a assis-
tência em Saúde dos 61 mu-
nicípios do interior do estado. 
O anúncio ocorreu durante 
encontro no Centro de Con-
venções Vasco Vasques, que 
reuniu mais de 40 prefei-
tos, além de vice-prefeitos, 
secretários municipais de 
saúde vereadores de todas 
as regiões, reforçando o ali-
nhamento entre o Governo 
do Estado e municípios.

Os recursos serão aplica-
dos no fortalecimento da 
estrutura hospitalar e no 
suporte às ações de média e 
alta complexidade, amplian-
do a resolutividade da rede 
assistencial. Esta é a quarta 
vez que o governador dire-
ciona recursos do FTI para o 
interior, consolidando uma 
política de descentralização 
que, desde 2019, já destinou 
mais de meio bilhão de reais 

para a saúde dos municípios.
“Eu tenho visitado muito 

o interior desde 2019, con-
versado com os prefeitos, 
profissionais de saúde, para 
entender como podemos su-
perar as dificuldades para 
fazer com que o povo do 
interior tenha acesso aos 
serviços públicos nessa área. 
Fizemos uma série de movi-
mentos nos últimos anos e 
agora avançamos com mais 
uma ajuda importante que é 
disponibilização e repasse de 
R$ 160 milhões para a área da 
Saúde”, afirmou Wilson Lima. 

O governador também 
assinou a Mensagem Go-
vernamental que inclui, de 
forma permanente, a saú-
de do interior como destino 
prioritário do FTI. A medida, 
que será encaminhada para 
a Assembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam) para 
apreciação dos deputados, 
garante que os municípios 
receberão os repasses dire-
tamente fundo a fundo, sem 
necessidade de convênios, 
dando mais autonomia para 
execução dos serviços e pla-

nejamento anual de ações.
O repasse será distribuído 

ao longo de 2026, a partir de 
março, em parcelas quadri-
mestrais, seguindo critérios 
que equilibram equidade 
e proporcionalidade: uma 
parcela igual para todos os 
municípios, outra baseada 
no tamanho da população 
e uma terceira direcionada 
às cidades que atuam como 
polos regionais. O objetivo 
é fortalecer tanto os cen-
tros de referência quanto 
os municípios menores, que 
enfrentam desafios estrutu-
rais maiores.

As prefeituras poderão 
utilizar os recursos para 
manutenção das unidades, 
aquisição de equipamen-
tos, expansão da capaci-
dade diagnóstica, melhoria 
da ambiência hospitalar e 
organização dos fluxos as-
sistenciais. O aporte também 
permitirá qualificação das 
equipes e suporte aos ser-
viços especializados, áreas 
que demandam estrutura e 
logística complexas no con-
texto amazônico.

“Temos certeza que esse 
recurso irá auxiliar os ges-
tores municipais a fazer um 
bom uso, para melhorar o 
acesso e ampliar o atendi-
mento à saúde de média e 
alta complexidade para a 
população. Somos gratos 
a esse reconhecimento do 
nosso governador. Nunca 
foi tão necessário um olhar 
carinhoso e amoroso para o 
interior do Amazonas”, afir-
mou o prefeito de Fonte Boa, 
Dr. Lázaro. 

Além destes, também par-
ticiparam do evento o presi-
dente da Aleam, deputado 
estadual Roberto Cidade; os 
deputados estaduais Ales-
sandra Campelo, George 
Lins, Thiago Abrahim, Abda-
la Fraxe, Mário César Filho 
e Cabo Maciel; a secretá-
ria de Saúde do Amazonas, 
Nayara Maksoud; 41 secre-
tários municipais de saúde; 
sete vice-prefeitos e nove 
representantes municipais, 
18 vereadores e presidentes 
de Câmaras Municipais; ex-
-prefeitos, vereadores, en-
tre outras autoridades. 

500 mil a R$ 700 mil.
Já em Maraã, os festejos re-

alizados em março deste ano 
contaram com Netto Brito, 
cujo cachê médio é estimado 
entre R$ 150 mil e R$ 260 mil. 
A programação incluiu tam-
bém a banda Rabo de Vaca, 
que possui média de mercado 
entre R$ 250 mil e R$ 500 
mil, o que levou o Ministério 
Público do Amazonas (MPAM) 
a abrir uma Ação Civil Pública 
para investigar a proporciona-
lidade dos gastos.

Cancelamentos
O órgão ministerial também 

   Jennyfer Lima

Em meio a períodos de 
grande instabilidade 
financeira, municípios 
amazonenses têm de-

sembolsado milhões com ca-
chês de artistas nacionais. Os 
gastos podem variar a partir 
de R$ 100 mil e podem ultra-
passar a casa de R$ 1 milhão.

Os valores exorbitantes po-
deriam ser empregados em 
investimentos para saúde, 
educação, infraestrutura, entre 
outras áreas. O alto custo traz 
à tona novamente o questio-
namento das reais prioridades 
dos gestores e os impactos na 
rotina da população. 

Nas festas que acontece-
ram no interior do Amazonas 
ao longo deste ano, artistas de 
diferentes gêneros musicais 
receberam altos cachês. As 
apresentações, geralmente, 
acontecem para comemorar 
datas como o aniversário do 
município, valorizar o produto 
regional mais popular, entre 
outros motivos.

Em Maués, por exemplo, a 
Festa do Guaraná reuniu uma 
multidão para o show de Kles-
sinha. A cantora recebeu um 
cachê médio de mercado, com 
valor que gira entre R$ 130 mil 
e R$ 150 mil.

O evento também contou 
com Natanzinho Lima, que 
costuma receber, em média, 
entre R$ 500 mil e R$ 700 
mil, por show. Outra atração 
foi Léo Santana, cujo cachê 
também fica na faixa de R$ 

recomendou à Prefeitura de 
Tefé que cancelasse ou sus-
pendesse os shows de Simone 
Mendes, cujo cachê costuma 
variar entre R$ 700 mil e R$ 
900 mil. A recomendação foi 
feita no mês de abril.

Além disso, foi sugerida a 
suspensão das apresenta-
ções de Pablo, que no mer-
cado recebe entre R$ 250 mil 
e R$ 900 mil, e de Marcynho 
Sensação, cujo cachê médio 
fica entre R$ 100 mil e R$ 
200 mil.

O objetivo da recomenda-
ção era evitar que os cofres 
públicos arcassem com R$ 

2,15 milhões em meio a res-
trições orçamentárias e aos 
efeitos da estiagem.

Vale reforçar que todos os 
valores citados acima repre-
sentam estimativas de mer-
cado e não necessariamente 
os montantes globais pagos 
pelos municípios.

Impactos e necessidades
Na avaliação do cientis-

ta político Helso Ribeiro, os 
impactos das decisões dos 
gestores são sociais, além de 
administrativos. Isso porque, 
a população necessita de in-
fraestrutura adequada e saú-
de e educação de qualidade.

“A população passa o ano 
inteiro sofrendo por falta de 
recursos, mas muitas vezes en-
cara o evento como um alívio. 
Isso remete ao ‘pão e circo’: o 
povo segue na pindaíba, mas 
diz ‘o prefeito nos divertiu’. O 
impacto real não é percebi-
do porque o sofrimento já é 
parte do cotidiano. A euforia 
do momento mascara o fato 
de que aquele gasto elevado 
não melhora nada, e pode até 
agravar a penúria depois”, afir-
ma Ribeiro.

Sobre o investimento em ar-
tistas nacionais, o cientista é 
direto: “Em lugares com forte 

carência, esse desequilíbrio 
fica ainda mais evidente. Prio-
rizar artistas locais seria mais 
inteligente e muito mais ba-
rato, já que muitos não rece-
beriam nem 10% de um cachê 
nacional. Esse dinheiro pode-
ria minimizar o sofrimento da 
população se fosse aplicado 
no básico, especialmente na 
saúde e na educação”.

Legitimidade
Quanto à legitimidade do 

uso de verba pública, Ribeiro 
destaca: “Além da legalidade, 
existe a concordância da po-
pulação. Gastar com cultura 
é legítimo, mas precisa de 
bom senso. Você não pode 
ter um município sem uma 
casinha de saúde e, ao mes-
mo tempo, gastar o equiva-
lente a construir três delas 
em um único show. Por ou-
tro lado, quem vende cerve-
ja, churrasquinho ou água na 
festa acha maravilhoso, mas 
não percebe que o dinhei-
ro do show saiu de impostos 
que poderiam beneficiar a  
própria família”.

O especialista reforça, ain-
da, que a cultura é importante, 
mas deve ser incentivada com 
responsabilidade. “Fomentar 
a cultura local é uma saída. O 
lazer é importante, mas não 
pode atropelar necessidades 
básicas”, afirmou.

No Amazonas, grandes 
eventos são uma das poucas 
oportunidades de lazer em 
regiões isoladas. Por outro 
lado, as necessidades bási-
cas permanecem. A questão 
não é acabar com os shows, 
mas avaliar como são orga-
nizados, quanto custam e 
se atendem às prioridades  
da cidade.

Custos podem 
ultrapassar a casa  
de R$ 1 milhão

Shows de artistas nacionais são frequentes nas festas de interior

Mensagem governamental será enviada para a Aleam



Política6
Manaus, sábado e domingo, 6 e 7 de dezembro de 2025

A nova pesquisa da 
Census Consulto-
ria mostra Omar 
Aziz (PSD) na lide-

rança da corrida eleitoral 
pelo governo do Amazo-
nas. Os resultados repre-
sentam forte aceitação  
do senador. 

O senador vence em 
todos os cenários - caso 
as eleições fossem rea-
lizadas atualmente. Os 
números alcançados por 
Omar em duas simulações 
totalizam 40% e 43% das 
intenções de voto.

A empresária Maria do 
Carmo aparece em se-
gundo lugar, com 26% das 
intenções de voto.

O estudo da Census 
Consultoria avaliou, ain-
da, as corridas para os 
cargos de presidente da 
República e senado.

Presidente
Para presidente, Lula 

(PT) está na liderança, 

de acordo com a pesqui-
sa, totalizando 40% das 
intenções de voto em 
Manaus. No interior do 
Amazonas, este número 
chega a 46%.

O estudo também apre-
sentou Michelle Bolsona-
ro com 24% das intenções 
de voto no geral e com 
35% na capital.

Tarcício de Freitas apa-
rece em seguida, com 10% 
no geral.

Senado
Já a simulação para o 

senado indica os nomes 
de Eduardo Braga (MDB) e 
Capitão Alberto Neto (PL) 
empatados com 39% das 
intenções de voto. 

Ainda constam na lista 
para o Senado  Wilson 
Lima (União), Plínio Va-
lério (PSDB), Marcelo Ra-
mos (PT) e Marcos Rotta 
(PSDB).

A pesquisa eleitoral da 
Census Consultoria foi 
realizada A pesquisa foi 
realizada entre os dias 
1º e 4 de dezembro de 
2025. Foram entrevista-
dos  2 mil eleitores do 
Amazonas e as entre-
vistas foram conduzidas 
por sistema CATI, com 
margem de erro de 2,2 
pontos percentuais e 95%  
de confiança. 

Nome do 
senador é o 
mais lembrado 
por eleitores 
entrevistados na 
pesquisa

REPRODUÇÃO

Omar Aziz lidera corrida 
eleitoral para governo

Omar Aziz aparece como vencedor em todos 
os cenários apresentados pela pesquisa

Braga celebra aprovação 
de Medida Provisória

LICENÇA AMBIENTAL

DIVULGAÇÃO

O senador Eduardo Braga 
(MDB-AM) celebrou a apro-
vação da Medida Provisória 
nº 1.308/2025, que cria a 
Licença Ambiental Especial 
(LAE) para atividades e em-
preendimentos considera-
dos estratégicos. 

O senador do Amazonas 
classificou o novo mecanis-
mo como um “instrumento 
extremamente inovador e 
importante”, fundamental 
para solucionar a “verda-
deira paralisia” que tem 
afetado diversos setores 
estratégicos do Brasil, como 
infraestrutura e logística, 
devido ao imobilismo do li-
cenciamento ambiental.

Em sua análise, a LAE é um 
“mecanismo inédito” para a 
agilização das obras, respei-

tando o meio ambiente. 
O senador ressaltou que o 

Amazonas tem “autoridade 
moral” para debater o tema, 
por ser o único estado a 
manter 97% de sua floresta 
nativa preservada. 

No entanto, defendeu ser 
necessário bom senso para 
conciliar a preservação com 
o desenvolvimento susten-
tável. 

A Licença Ambiental Es-
pecial busca justamente 
garantir a eficiência admi-
nistrativa permitindo que 
o desenvolvimento econô-
mico ocorra em conjunto 
com os aspectos sociais e 
ambientais.

O projeto confere cele-
ridade efetiva. A LAE será 
aplicada a empreendimen-

tos que causem “significa-
tiva degradação do meio 
ambiente”, e sua aplicação 
depende de decreto presi-
dencial mediante proposta 
bianual do Conselho da Re-
pública. Esses órgãos públi-
cos devem priorizar a análise 
e a decisão dos pedidos de 
licença especial, bem como 
a emissão de anuências e 
autorizações necessárias.

A emenda que tratou das 
obras estratégicas de re-
construção e repavimenta-
ção de rodovias preexisten-
tes foi de autoria de Braga.

Tais trechos devem repre-
sentar conexões essenciais 
para a segurança nacional, o 
acesso a direitos sociais fun-
damentais e a integração 
entre unidades federativas.

Senador defendeu ser necessário bom senso ao conciliar preservação com desenvolvimento sustentável

A natureza das pirâmides de 
Gizé e a Arca da Aliança

Admiro Carlos Torres, escritor 
e estudioso do Egito antigo, que 
tem se destacado nas redes so-
ciais por suas manifestações não 
convencionais sobre a verdadeira 
natureza das pirâmides de Gizé e o 
mistério da Arca da Aliança.

Conheço várias explicações 
acerca do assunto polêmico, mas 
considero interessantes demais 
as afirmações de Carlos. Diferen-
te das abordagens acadêmicas 
tradicionais, ele  explora teorias 
que superam a visão arqueológica 
convencional, lançando luz sobre 
possibilidades que desafiam o 
pensamento estabelecido.

 O trabalho do escritor suge-
re que as pirâmides não foram 
simplesmente monumentos fu-
nerários e que a Arca da Aliança 
desempenhava um papel muito 
mais profundo do que o aceito 
pelas narrativas religiosas tradi-
cionais. 

Uma das ideias mais ousadas 
de Carlos Torres é a de que as 
pirâmides de Gizé foram construí-
das não como tumbas faraônicas, 
mas como sofisticadas estrutu-
ras energéticas. Segundo ele, sua 
arquitetura interna obedece a 
princípios geométricos e mate-
máticos precisos, não para sim-
ples exibição de poder, mas para 
o direcionamento e amplificação 
de energias cósmicas e telúricas.

De acordo com Torres, esses 
monumentos foram projetados 
para atuar como verdadeiras usi-
nas energéticas, capazes de in-
teragir com campos magnéticos 
naturais da Terra. 

A disposição das câmaras in-
ternas das pirâmides, de acordo 
com ele, não é acidental, mas se-
gue uma lógica de ressonância e 
transmissão de energia. 

A famosa Grande Galeria da 

Pirâmide de Quéops, por exem-
plo, não seria só um corredor 
arquitetonicamente impressio-
nante, mas um canal de condu-
ção energética que, em tempos 
antigos, poderia ter sido utilizado 
para propósitos desconhecidos, 
possivelmente até mesmo como 
um mecanismo de comunicação 
interdimensional. 

Quem foram os construtores
Torres afirma que as três pirâ-

mides de Gizé não foram cons-
truídas pelos egípcios, mas sim 
pela civilização atlante, cerca de 
80.000 anos antes de Cristo, an-
tes do dilúvio bíblico que ocorreu 
por volta de 12.900 anos antes 
dos dias atuais.

Ele as descreve como “pirâmi-
des atlantes”, plataformas espe-
lhadas cobertas com cristal de 
quartzo branco e possuindo uma 
ponta de ouro maciço com uma 
ponta de diamante. Sua função 
principal não era ser túmulos, 
mas sim usinas projetadas para 
captar a energia do Cosmos e do 
Universo. 

As pirâmides eram alinhadas 
com as três estrelas da conste-
lação de Órion (Mintaka, Alnilam 
e Alnitak), funcionando como um 
“espelho tônico” de Órion. A ener-
gia do “reino dos céus” (a cons-
telação de Órion) era canalizada 
através dessa conexão. No entan-
to, após o dilúvio, essa máquina 
cósmica foi desativada.

 Torres diferencia as pirâmides 
de Gizé da pirâmide de Saqqara, 
construída posteriormente por 
Imhotep (que foi a reencarnação 
de Tot, o construtor das pirâmi-
des atlantes). Saqqara seria uma 
versão mais arcaica, quase uma 
“gambiara”, feita à mão com pe-
dras menores, em comparação 

com a tecnologia avançada das 
pirâmides de Gizé.

 Porém, a pirâmide de Saqqara 
também funcionava como uma 
máquina quântica e produzia 
energia, utilizando câmeras sub-
terrâneas onde altas temperatu-
ras eram alcançadas. 

O escritor menciona a desco-
berta de cilindros abaixo da pirâ-
mide de Kefren, que ele acredita 
fazerem parte da máquina quân-
tica, contendo cubos de cristal de 
quartzo que subiam e desciam 
para criar ressonância vibracional 
com o Cosmos. 

Abaixo desses cilindros, haveria 
uma estrutura chamada “DJEB”, 
que seria um precursor das torres 
de transmissão de energia.

 
A conexão com a Arca
Torres também traça um vín-

culo intrigante entre as pirâmides 
e a lendária Arca da Aliança. Argu-
menta que a Arca, descrita como 
um artefato de poder imensu-
rável nas escrituras bíblicas, não 
era meramente um receptáculo 
sagrado, mas sim um dispositivo 
tecnológico avançado.

A Arca poderia ter sido utilizada 
em conjunto com as pirâmides, 
potencializando seus efeitos 
energéticos e servindo como 
uma espécie de catalisador para 
as forças que ali se concentra-
vam.

Essa interpretação levanta 
questões instigantes sobre a real 
natureza dos conhecimentos de-
tidos pelas civilizações antigas. 
Se a Arca da Aliança era, de fato, 
um objeto de alta tecnologia, ela 
poderia ter sido empregada para 
acessar conhecimentos proibi-
dos ou ativar fenômenos que hoje 
não se consegue compreender 
completamente.

Juscelino Taketomi
Jornalista, articulista do Em Tempo e funcionário da 
Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas 
(Aleam) há 28 anos.
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Amazonas sofre com exploração ilegal por madeireiras
ALERTA 

DIVULGAÇÃO 

Estudo do Imazon mapeou retirada ilegal de madeira no estado

Dos 68 mil hectares em que há 
exploração madeireira no Ama-
zonas, 42 mil não tinham auto-
rização dos órgãos ambientais 
para a atividade, de acordo com 
levantamento divulgado nesta 
sexta-feira (5) pelo instituto de 
pesquisa Imazon. Isso significa 
que 62% da área com retirada 
de madeira no estado é ilegal. 

Realizada anualmente pela 
Rede Simex, composta por três 
organizações ambientais – ICV, 
Imaflora e Imazon -, a pesquisa 
mapeou a extração madeireira no 
estado por meio de imagens de 
satélite e cruzou com as autori-
zações para a atividade emitidas 
pelos órgãos ambientais, abran-
gendo o período de agosto de 
2023 a julho de 2024.

Em relação ao levantamen-
to passado (agosto/2022- ju-
lho/2023), quando 38 mil hec-
tares tiveram exploração de 
madeira sem autorização, houve 
um aumento de 9% na área com 
retirada ilegal.

Pesquisadora do Programa de 
Monitoramento da Amazônia do 
Imazon, Camila Damasceno ava-
lia que a alta é extremamente 

preocupante já que a exploração 
ilegal de madeira acaba finan-
ciando outros crimes ambientais, 
como as queimadas e o desma-
tamento. 

“Além disso, também prejudica 
o mercado legalizado de madeira, 
que faz a remoção das árvores por 
meio do manejo florestal susten-
tável e gera empregos e impostos 
para o Amazonas”, acrescentou.

Em relação à exploração de 
madeira autorizada, o Amazonas 
passou de 11,3 mil hectares entre 
agosto de 2022 e julho de 2023 
para 26,1 mil hectares entre agos-
to de 2023 e julho de 2024, o que 
representa uma alta de 131%.

Boca do Acre
Apenas dois municípios do sul 

do estado – Boca do Acre e Lá-
brea – concentram 75% de toda 
a exploração de madeira ilegal do 
Amazonas. Líder do ranking, Boca 
do Acre teve 20,5 mil hectares 
de exploração irregular, enquan-
to Lábrea teve 10,9 mil hectares 
com retirada de madeira ilegal.

“Esses municípios ficam 
dentro da região de expan-
são agropecuária chamada de 

Amacro, na divisa do Amazo-
nas com o Acre e com Rondô-
nia. Por isso, alertamos que a 
extração de madeira nesses 
territórios pode indicar o des-
matamento futuro para a gri-
lagem ou para a produção de 
grãos e de gado, o que reforça 
a necessidade de ampliar a 
fiscalização nesses municípios 
e barrar a entrada de produtos 
ilegais no mercado”, alertou 
Camila.

Terras protegidas
A exploração ilegal de madeira, 

afirmou a pesquisadora, inva-
de áreas protegidas do estado, 
como terras indígenas e uni-
dades de conservação, o que é 
uma preocupação não apenas 
em relação à degradação am-
biental, mas à sobrevivências 
das comunidades que ocupam 
esses locais.

“A entrada de invasores para 
retirada de madeira desses 
territórios ameaça os povos e 
comunidades tradicionais, que 
dependem da floresta em pé 
para manter seu modo de vida”, 
explicou Camila.

   Rosana Ramos

Em Manaus, onde cães 
e gatos fazem parte do 
cotidiano e do afeto das 
famílias, a relação com os 

animais de estimação está cada 
vez mais conectada à saúde 
pública. No Brasil, que possui 
a terceira maior população pet 
do mundo — entre 150 e 160 
milhões de animais — esse ce-
nário se intensifica. Segundo 
a Abinpet, são 60 milhões de 
cães, 40 milhões de aves, 30 
milhões de gatos e 20 milhões 
de peixes. Após a pandemia, 
esse total cresceu cerca de 30%, 
impulsionado pelo isolamento 
social e pelo aumento da ado-
ção.

Mesmo com a valorização dos 
pets como membros da família, 
muitos tutores ainda não as-
sumem plenamente essa res-
ponsabilidade. Dados da Secre-
taria de Segurança Pública do 
Amazonas (SSP-AM) mostram 
que os casos de maus-tratos 

continuam crescendo: foram 
505 registros em 2023, 566 em 
2024 e, somente entre janeiro 
e outubro deste ano, a polícia 
já contabilizou 465 denúncias.

Além da violência direta, a 
negligência cotidiana — como 
abandono, falta de vacinação 
e reprodução descontrolada 
— favorece a disseminação de 
doenças e coloca em risco a 
saúde coletiva. Entre raiva, lep-
tospirose, toxoplasmose, sarna 
e micoses, uma enfermidade 
em particular tem preocupado 
especialistas pelo avanço ace-
lerado na capital amazonense: 
a esporotricose.

Esporotricose
Segundo a Fundação de Vigi-

lância em Saúde do Amazonas 
Dra. Rosemary Costa Pinto – 
(FVS-RCP/AM), de 1º de janei-
ro a 31 de outubro de 2025 
foram notificados 2.112 casos 
de esporotricose humana no 
estado, dos quais 1.635 foram 
confirmados e 206 seguem em 
investigação. O informe registra 
um óbito.

“Os casos confirmados cor-
respondem a pessoas residen-
tes em Manaus (1.529), Presi-
dente Figueiredo (34), Barcelos 
(27), Iranduba (12), Rio Preto da 
Eva (8), Maués (7), Manacapuru 
(5), Itacoatiara (4)”, destaca o 
comunicado.

O médico-veterinário Gus-
tavo Castro detalhou ao Em 

Explosão 
de casos de 
esporotricose 
expõe 
fragilidades da 
saúde de animais 
domésticos

DIVULGAÇÃO

Alerta para avanço de doenças 
transmitidas por pets

Profissionais da Prefeitura de Manaus realizam 
vacinação de pets em residências de Manaus 

Saúde pet
Em Manaus, os tutores con-

tam com alternativas gratui-
tas e seguras para cuidar de 
seus animais. A inauguração 
do maior Hospital Público Ve-
terinário da América Latina, 
em outubro de 2025, marcou 
um avanço significativo para a 
saúde pet na capital. Com uma 
equipe de 60 profissionais, 
centro cirúrgico, laboratório 
completo e capacidade para 
realizar até 300 atendimentos 
diários, o hospital oferece ser-
viços gratuitos para famílias de 
baixa renda.

Outra importante iniciativa 
que une praticidade e cuidado 
para famílias de baixa renda é 
oferecida pela ONG Anjos de 
Rua, segundo a representan-
te Zuleika Poniwass:

“A ONG Anjos de Rua, em 
parceria com o vereador 
Kennedy Marques — funda-
dor e idealizador de projetos 
fundamentais para a causa 
animal — realiza mutirões de 
castração e vacinação nos 
bairros de Manaus. A orga-
nização oferece serviços de 
castração, vacinação e aten-
dimento veterinário a preços 
acessíveis”, disse.

A Prefeitura de Manaus 
também oferece o serviço 
de Castramóvel, que oferta 
cirurgias gratuitas de esterili-
zação de cães e gatos. O ser-
viço de castração integra as 
estratégias do município para 
o controle e prevenção da 
esporotricose, micose subcu-
tânea capaz de afetar tanto 
animais quanto humanos.

“Isso diminui a exposição 
dos animais ao fungo que 
está no solo e na vegetação, 
e favorece a guarda respon-
sável e a redução do aban-
dono de animais na cidade”, 
assinala o gerente do Cen-
tro de Controle de Zoonoses 
(CCZ) Manaus, veterinário  
Rodrigo Araújo.

Tempo como a doença pode 
ser identificada:

“Inicia-se em geral com pe-
queno nódulo ou ferida que não 
cicatriza, geralmente no local 
de arranhão ou mordida. Com 
o tempo, podem surgir novos 
nódulos alinhados ao longo dos 
vasos linfáticos, acompanha-
dos de vermelhidão, dor leve 
e possível secreção. Em casos 
mais avançados, podem ocorrer 
febre e aumento de gânglios,” 
explicou.

Apesar do desespero inicial 
do tutor, a pesquisadora da 
Fiocruz Amazônia, Alessandra 
Nava, reforça: “A solução não é 
eliminar gatos, pelo contrário, 
porque isso é crime federal! 
A solução é educação com a 
população e programas de cas-
tração estratégicos visando a 
diminuição da população”.

Zoonoses em Manaus
Regiões com muitos gatos 

comunitários e cães aban-
donados apresentam baixa 
vacinação e maior exposição 

a agentes infecciosos, desta-
ca um estudo publicado pela 
Unifio. Além disso, a urbaniza-
ção empurra animais silvestres 
para áreas habitadas.

A pesquisadora Alessandra 
Nava, explica: “O desmatamen-
to para a construção de condo-
mínios ou invasões deslocam 
esses animais do seu habitat 
natural. Literalmente invadem 
e destroem a ‘casa’ deles. No 
Tarumã, por exemplo, em que 
a destruição das florestas pela 
especulação imobiliária está 
muito intensa, moradores re-
latam avistar onças e outros 
animais próximos.”

Ela alerta que a perda de 
biodiversidade aumenta o 
risco de zoonoses: “O nosso 
tipo de contato com a fauna 
e a perda de biodiversidade é 
que aumentam as chances de 
transmissão zoonótica. […] Do-
enças como a leishmaniose na 
população humana aumentam 
em processos de desfloresta-
mento ou supressão total da 
floresta.”

Como prevenir proliferação
Para o médico-veterinário 

da FVS-RCP, Deugles Cardo-
so, a solução é tratar o proble-
ma como prioridade, já que, 
atualmente, os animais fazem 
parte das famílias brasileiras, 
principalmente das amazo-
nenses:

“A integração ocorre por meio 
de ações intersetoriais, articu-
lando saúde, meio ambiente e 
educação em estratégias com-
partilhadas, como: campanhas 
educativas permanentes; pro-
tocolos de atuação conjunta 
entre vigilâncias (epidemio-
lógica, ambiental e sanitária); 
parcerias com universidades, 
ONGs e setores comunitários; 
inserção do tema zoonoses e 
guarda responsável em ativida-
des escolares e comunitárias. As 
secretarias municipais de saú-
de mantêm programas próprios 
de controle de zoonoses, res-
ponsáveis pela execução das 
ações de vigilância, prevenção 
e controle em seus respectivos 
territórios”.
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Bruno Henrique pode pegar 
até cinco anos de prisão

ESTELIONATO 
DIVULGAÇÃO/CBF 

A Justiça do Distrito Federal 
acolheu um recurso do Minis-
tério Público e incluiu Bruno 
Henrique, atacante do Flamen-
go, como réu também por este-
lionato. O jogador já respondia 
por fraude esportiva.

A informação foi publicada 
inicialmente pelo portal “Ge” e 
confirmada pelo Lance!. Apesar 
da decisão inicial, o Ministério 
Público do Distrito Federal e 
dos Territórios (MPDFT) havia 
solicitado que ele e os demais 
investigados fossem denuncia-
dos adicionalmente por estelio-
nato, ou seja, o crime de obter 
vantagem ilícita por meio de 
fraude ou engano, causando 
prejuízo a outra pessoa — o 
pedido que foi aceito nesta 
quinta-feira (4). Se condena-
do, o atleta pode pegar de um 
a cinco anos de prisão.

A apuração do Lance! obteve 
acesso ao pedido do MPDFT. 
No documento, o órgão solicita, 
além da denúncia por estelio-
nato, que Bruno Henrique de-
posite fiança de R$ 2 milhões 
para garantir que o jogador 
cumpra os ritos do processo. O 
Tribunal, contudo, negou esta 
parte da solicitação por não ver 
necessidade da presença física 
do atleta e por não haver indí-
cios da ausência dele.

Além de Bruno Henrique, ou-
tras nove pessoas passaram a 
responder pelo mesmo crime, 
entre elas o irmão do atacante, a 
cunhada e apostadores citados 
na investigação. A ampliação 
das acusações fortalece o caso 
do Ministério Público, que sus-
tenta que os envolvidos partici-
param de um esquema ligado 
a manipulação de resultados e 

ganhos indevidos com apostas 
esportivas.

Defesa se pronuncia
Procurada pelo Lance!, a de-

fesa do atacante do Flamengo 
afirmou que recebeu “com in-
dignação” a decisão do MPDFT 
e entrará com recurso. Confira 
abaixo a nota na íntegra.

“A defesa do atleta Bruno 
Henrique recebeu com indig-
nação a notícia do julgamento 
que acatou recurso do MPDFT 
para abrir ação penal quanto a 
um suposto crime de estelio-
nato, fato que contraria decisão 
fundamentada do juiz de pri-
meira instância. Com confiança 
no Poder Judiciário, será apre-
sentado recurso pela defesa 
aos órgãos competentes, que 
demonstrará, mais uma vez, o 
claro equívoco da denúncia”.

Bruno Henrique do Flamengo é acudado
de estelionato pela Justiça do DF

Marrocos, Haiti e 
Escócia compõem 
o grupo do 
Brasil na maior 
competição de 
futebol do planeta 

RAFAEL RIBEIRO/CBF

A Fifa realizou na sexta-
-feira (5) o sorteio dos 
grupos da Copa do Mun-
do de 2026. O evento 

no Kennedy Center, em Wa-
shington, colocou o Brasil como 
cabeça de chave do Grupo C, 
na primeira fase do Mundial. 
A Seleção de Carlo Ancelotti 
vai enfrentar Marrocos, Haiti e 
Escócia.

sificação via repescagem foram 
incluídas no Pote 4, independen-
temente de ranking.

O sorteio dos grupos da Copa 
do Mundo também teve outras 
restrições. Espanha e Argentina, 
que ocupam as duas primeiras 
colocações no ranking da Fifa, 
e França e Inglaterra, posicio-
nadas logo na sequência, foram 
colocadas em grupos de modo 
que fiquem em lados opostos 
nos playoffs caso se classifi-
quem em primeiro lugar nos  
seus grupos.

Coincidência 
Pela primeira vez na história 

das Copas do Mundo, a partida 
de abertura será disputada pelas 
mesmas seleções que iniciaram 
um Mundial anterior. África do 
Sul e México voltam a se enfren-
tar no primeiro jogo da competi-
ção, desta vez no Estádio Azteca, 
na Cidade do México, no dia 11 
de junho. O duelo está previsto 
no calendário oficial e marcará a 
estreia do torneio de 2026.

A repetição do confronto re-
mete imediatamente ao Mun-
dial de 2010, disputado na África 
do Sul. Na ocasião, no mesmo dia 
11 de junho, as duas seleções ini-
ciaram a competição no estádio 
Soccer City, em Johanesburgo. 
O jogo ficou registrado como o 
primeiro da Copa e também pela 
atuação que abriu o placar do 
campeonato. A seleção anfitriã 
inaugurou o marcador com um 
gol de Tshabalala, aos 10 minutos 
do segundo tempo, após troca 
de passes pelo lado esquerdo.

O México buscou o empate 
durante toda a etapa final e 
conseguiu igualar o placar aos 
34 minutos. Rafael Márquez 
aproveitou cruzamento vindo 
da direita e completou para o 
gol. O resultado terminou em 
1 a 1 e representou o início da 
trajetória das duas seleções na 
fase de grupos. A partida foi 
acompanhada por mais de 84 
mil pessoas em Johanesburgo 
e abriu oficialmente a Copa em 
território sul-africano.

Sorteio das 
chaves da Copa 

do Mundo de 
2026 aconteceu 

nos EUA

Sorteio define adversários 
da Seleção Brasileira 

O sorteio da Copa do Mundo foi 
acompanhado por representan-
tes das seleções classificadas e 
por chefes de governo dos três pa-
íses anfitriões da Copa do Mundo 
de 2026: o primeiro-ministro do 
Canadá, Mark Carney; a presiden-
te do México, Claudia Sheinbaum; 
e o presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, que recebeu 
um prêmio da Fifa.

O intervalo foi estabelecido para 
que a Fifa considere a geografia 
das seleções envolvidas. A inten-
ção é marcar os jogos em horários 
que permitam que o público dos 
diferentes países acompanhem 
com o menor impacto possível 
do fuso horário.

As regras do sorteio da Copa do 
Mundo haviam sido anunciadas 
na última semana de novembro. 
Todas as 42 seleções já classifi-
cadas foram alocadas em quatro 
potes com base no ranking da 
Fifa, à exceção de Canadá, Estados 
Unidos e México, que ficaram no 
Pote 1 por serem os anfitriões 
do torneio. Além disso, as seis 
seleções que ainda buscam clas-
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Modalidade ganha 
relevância e pode 
ser prioridade no 
orçamento familiar 
dos brasileiros

Uma pesquisa do Ibope 
encomendada pela Pru-
dential do Brasil, divulga-
da pelo SEGS e reforçada 

pelos dados da Fenaprev/Datafo-
lha 2024, mostra que apenas 15% 
dos brasileiros possuem seguro de 
vida. O número revela um merca-
do ainda pouco explorado e um 
desconhecimento generalizado 
sobre a função real desse tipo de 
proteção.

Para o especialista em seguros 
Gustavo Queiroga, o problema não 
é falta de necessidade, mas falta de 
cultura e compreensão. Segundo 
ele, o seguro de vida ocupa uma 
função completamente distinta 
de planos de saúde, previdência 
ou investimentos, e é justamente 
por isso que deve caminhar ao 
lado dessas ferramentas. “O inves-
timento tem a função de alavancar 
patrimônio. A previdência garante 
uma renda futura. O plano de saú-
de custeia despesas hospitalares, 

DIVULGAÇÃO

Especialista explica que o seguro 
protege os projetos futuros

período determinado”.
O especialista reforça a im-

portância  do seguro de vida em 
situações reais, como doenças 
graves ou incapacidade tempo-
rária. “Imagine uma família com 
financiamento da casa própria e 
o provedor do lar se torna incapaz 
de produzir por um ano. A renda 
cai, o risco de inadimplência cresce, 
os juros aumentam e até um leilão 
pode ocorrer. Se existe um Seguro 
Inteligente dentro dessa dinâmica, 
o valor aportado garante o custeio 
das despesas essenciais”.

O especialista afirma ainda que 
o seguro evita que patrimônio fa-
miliar seja corroído em situações 
de emergência. “Quando o seguro 
injeta capital segurado em uma 
família ou empresa, ele garante 
liquidez para custear processos 
como inventário, honorários ad-
vocatícios e taxas cartorárias. Esse 
valor chega muito mais rápido e 
impede que bens sejam vendidos 
às pressas.”

Quanto a um suposto “momen-
to ideal” para contratar seguro, o 
especialista ressalta que não exis-
te regra fixa. “Cada caso é um caso. 
Depende da realidade financeira, 
das responsabilidades familiares, 
dos projetos e do padrão de vida 
que se deseja proteger”.

Saques ultrapassam 
depósitos em R$ 2 bi

Descontos no décimo 
terceiro geram dúvidas

POUPANÇADIREITO

As retiradas em contas de 
poupança dos brasileiros ao 
longo de novembro deste 
ano superaram em R$ 2,857 
bilhões o total depositado 
nas contas.

O resultado se deve à 
maior quantidade de sa-
ques (R$ 344,6 bilhões) do 
que de depósitos (R$ 342,75 
bilhões).  

No acumulado do ano de 
2025, o saldo se manteve 
negativo em R$ 90,978 bi-
lhões. 

De janeiro a novembro 
deste ano, foi depositado 
na caderneta de poupança 
um total de R$ 3,84 trilhões 
e sacados R$ 3,93 trilhões. 

Os números foram divul-
gados na sexta-feira (5) pelo 
Banco Central. 

Crédito imobiliário
No caso dos recursos 

aplicados da caderneta em 
crédito imobiliário (SBPE). 
os depósitos em novembro 
ficaram em R$ 296,6 bilhões, 
enquanto o total sacado foi 
de R$ 297,2 bilhões. 

Com isso, o saldo desse 
tipo de aplicação (SBPE) 
foi reduzido em R$ 519,4 
bilhões em novembro. No 
mesmo mês de 2024, as 
retiradas superaram os de-
pósitos em R$ 1,36 bilhão. 

No acumulado de janeiro a 
dezembro de 2025, o saldo 
dos recursos de poupança 
aplicados para esse fim caiu 
em R$ 67,46 bilhões. 

Foram depositados R$ 
3,30 trilhões e sacados R$ 
3,73 trilhões. 

Crédito rural 
Os recursos da caderneta 

aplicados em crédito rural 
registraram em novembro 
depósitos de R$ 45,14 bi-
lhões. As retiradas ficaram 
em R$ 47,48 bilhões – valor 
que supera em R$ 2,33 bi-
lhões o total depositado. No 
acumulado do ano, as reti-
radas superam os depósitos 
em R$ 23,51 bilhões. 

A conta Poupança é um 
tipo de investimento popu-
lar no Brasil por sua simpli-
cidade. Ela é regulada pelo 
Banco Central, e seu dinhei-
ro rende juros mensais com 
base na Taxa Referencial 
(TR) acrescida de uma taxa 
fixa Diferente da conta cor-
rente, ela não tem taxas de 
manutenção.

Com a chegada de dezem-
bro, muitos trabalhadores 
aguardam ansiosos pelo de-
pósito da segunda parcela do 
13º salário — direito garantido 
por lei desde a década de 1960. 
Além de representar um alívio 
financeiro para o fim de ano, o 
valor costuma ser usado para 
compras, pagamento de dívi-
das ou reserva para janeiro. 
Mas o que deveria ser motivo 
de tranquilidade ainda gera 
confusão e até processos ju-
diciais.

De acordo com o Tribunal 
Superior do Trabalho (TST), 
só em 2024 o país registrou 
mais de 512 mil ações envol-
vendo verbas rescisórias, que 
incluem o 13º salário. Apesar 
de ser uma obrigação antiga 
dos empregadores, o benefício 
continua entre os mais ques-
tionados judicialmente.

Professor do curso técnico 
em Serviços Jurídicos do Cen-
tro de Ensino Técnico (Centec), 
Franklin Willian Queiroz Ma-
cuiama explica que os des-
contos legais no 13º salário 
são limitados e seguem regras 
específicas. 

“Os descontos devidos são 
o INSS e o Imposto de Ren-
da, que incidem sobre o valor 
total do benefício, mas são 
aplicados apenas na segunda 
parcela”, afirma. 

Ele destaca que o trabalha-
dor não deve confundir esses 
descontos com o Fundo de 
Garantia por Tempo de Servi-
ço (FGTS), que possui regras 
diferentes. “O FGTS é deposi-
tado pelo empregador tanto 
na primeira quanto na segun-
da parcela, mas não deve ser 
descontado do trabalhador”, 
reforça.

Quando receber
O calendário de pagamento 

também interfere na forma 
como o trabalhador percebe 
o valor recebido. 

A primeira parcela, conheci-
da como adiantamento, deve 
ser paga entre 1º de fevereiro 
e 30 de novembro. 

Já a segunda parcela, cha-
mada de parcela complemen-
tar, precisa ser quitada até 20 
de dezembro. 

Franklin lembra que essa 
divisão segue regras claras. 

“A lei diz que deve ser par-
celado em no máximo duas 
vezes”, explica. A incidência 
dos descontos somente na 
segunda parcela faz com que 
muitos trabalhadores imagi-
nem que a empresa pagou 
menos do que deveria, quan-
do na verdade o cálculo está 
dentro da legalidade. De janeiro a novembro deste ano, foi depositado na caderneta de poupança um total de R$ 3,84 trilhões

Valor do 13º salário corresponde ao pagamento integral do funcionário e é proporcional ao período trabalhado

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

Seguro de vida entra no 
planejamento financeiro

que são altíssimas. Já o seguro de vida 
protege patrimônio, garante liquidez 
e protege a renda”, explica.

Gustavo destaca que a previdência 
é um produto de acúmulo e depende 
da continuidade dos aportes men-
sais. Qualquer imprevisto que impeça 
essa continuidade afeta diretamente 
o resultado final. “O seguro entra 
como garantidor financeiro e protetor 
de projetos futuros. Ele tem liquidez 
praticamente imediata e caráter so-
cial, mantendo o padrão de vida de 
alguém ou de sua família por um 
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O senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) afir-
mou na sexta-feira 
(5) ter sido escolhi-

do pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) como candi-
dato do grupo para disputar 
a Presidência da República 
nas eleições do ano que vem. 
Ele avisou aliados e o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), 
antes de tornar a decisão 
pública. O anúncio foi con-
solidado após visita ao pai na 
prisão, na terça-feira (2), na 
Superintendência da Polícia 
Federal, em Brasília, onde 
conversaram por cerca de 
meia hora.

O senador viajou para São 
Paulo nesta quinta-feira (4) 
para informar pessoalmen-
te a decisão de Bolsonaro ao 
governador.

A escolha de Flávio foi reve-
lada inicialmente pelo portal 

Metrópoles. Nesta tarde, o 
senador publicou um texto 
em suas redes sociais dizen-
do que não pretende ficar de 
braços cruzados.

“É com grande respon-
sabilidade que confirmo a 
decisão da maior liderança 
política e moral do Brasil, 
Jair Messias Bolsonaro, de 
me conferir a missão de dar 
continuidade ao nosso pro-
jeto de nação”, escreveu.

“Eu me coloco diante de 
Deus e diante do Brasil para 
cumprir essa missão. E sei 
que Ele irá à frente, abrindo 
portas, derrubando mura-
lhas e guiando cada passo 
dessa jornada.”

A escolha de Flávio mantém 
o sobrenome Bolsonaro em 
evidência e reduz o receio 
do ex-presidente de perder 
protagonismo no centrão 
enquanto cumpre pena em 
regime fechado por tentativa 
de golpe de Estado.

Em entrevista à Folha em 
junho, o senador afirmou 
que, para receber o apoio 
de Bolsonaro nas eleições 
de 2026, o candidato à Pre-
sidência deveria não só con-
ceder indulto ao pai dele, 
mas também enfrentar o 
Supremo, se necessário.

“Estou fazendo uma aná-

Senador confirma 
indicação do ex-
presidente após 
visita na PF e inicia 
movimento para 
liderar a direita

lise de cenário. Bolsonaro 
apoia alguém, esse candi-
dato se elege, dá um indulto 
ou faz a composição com o 
Congresso para aprovar a 
anistia, em três meses isso 
está concretizado, aí vem o 
Supremo e fala: é inconsti-

tucional, volta todo mundo 
para a cadeia. Isso não dá”, 
declarou na ocasião.

Movimentação 
O anúncio desta sexta-

-feira também mantém a 
extrema-direita e a direita 

sob comando da família Bol-
sonaro, em um momento em 
que parte dos governadores 
tenta assumir protagonis-
mo diante desse eleitorado.

Na saída da PF, na terça-
-feira, o senador afirmou que 
pediu desculpas à madrasta, 

Michelle Bolsonaro (PL), pela 
briga envolvendo o palanque 
do PL no Ceará. Ele disse ter 
explicado ao pai a situação, 
atribuiu o episódio a um “ru-
ído de comunicação” e reite-
rou que Michelle permanece 
no núcleo duro do PL.

REPRODUÇÃO

Jair Bolsonaro escolhe Flávio 
como candidato à Presidência

Flávio Bolsonaro confirma que Jair Bolsonaro o escolheu como candidato à Presidência em 2026 

Maduro pede apoio de 
brasileiros em programa

Amazonense vence prêmio 
com projeto sustentável

‘A LUTA CONTINUA’IMPACTO SOCIAL

DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO

O presidente da Vene-
zuela, Nicolás Maduro, pe-
diu apoio dos brasileiros 
em um programa de TV, 
chamando a ação de “luta 
pela paz e soberania”.

Durante a transmissão, 
Maduro recebeu de um 
dos convidados um boné 
do Movimento dos Traba-
lhadores Sem Terra. Com 
o acessório em mãos, ele 
afirmou, alternando por-
tuguês e espanhol, que “a 
luta continua e a vitória nos 
pertence”.

“Viva à unidade do povo 
do Brasil, viva a unidade do 
povo venezuelano. Povo do 
Brasil, saiam às ruas para 
apoiar as pessoas da Ve-
nezuela e a luta pela paz 
e soberania. Estou falando 
para vocês, teremos direito 
à paz com soberania”, disse 

Maduro, completando com 
“Viva o Brasil”.

Ontem, os Estados Uni-
dos anunciaram mais um 
ataque no Oceano Pací-
fico. As Forças Armadas 
americanas informaram 
que quatro pessoas foram 
mortas em embarcações 
que, segundo Washington, 
seriam operadas por uma 
organização terrorista en-
volvida no transporte de 
drogas.

No total, mais de 80 pes-
soas já morreram durante 
as operações, que atingi-
ram 23 embarcações até 
agora. O governo Trump 
afirma que os ataques 
têm como objetivo con-
ter o fluxo de drogas que 
entram nos Estados Uni-
dos e combater o narco-
tráfico, reforçando desde 

agosto a presença ameri-
cana no Mar do Caribe e  
no Oceano Pacífico.

A Casa Branca acusa Ma-
duro de liderar o Cartel de 
Los Soles, classificando o 
grupo como uma organi-
zação terrorista. A Vene-
zuela, porém, considera a 
acusação “ridícula” e afirma 
que o grupo “nunca existiu”. 
Maduro nega participação 
no cartel. Dois sobrinhos 
de sua esposa já foram 
condenados por tráfico de 
cocaína em Nova York.

Segundo a organização 
Insight Crime, o Cartel de 
Los Soles é acusado de 
diversos crimes dentro 
da Venezuela, incluindo 
roubo de combustível, ga-
rimpo e esquemas de cor-
rupção ligados ao tráfico  
de drogas.

O amazonense Kenne-
dy Oliveira Costa é um dos 
vencedores do Prêmio Pro-
fessor Samuel Benchimol, 
com o projeto Segunda Pele, 
uma iniciativa que une moda 
circular, educação ambiental 
e mobilização comunitária 
em territórios periféricos  
de Manaus. 

Criado em 2005, o Prêmio 
Professor Samuel Benchi-
mol reconhece iniciativas e 
personalidades que contri-
buem para soluções susten-
táveis e para o fortalecimen-
to da economia da Região 
Amazônica. 

O projeto Segunda Pele, 
criado por Kennedy, surgiu a 
partir da necessidade de en-
frentar o descarte inadequa-
do de plásticos em Manaus 
e, ao mesmo tempo, demo-

cratizar o acesso à moda por 
meio da economia circular. 

A iniciativa nasceu den-
tro do Ciclo Favela, conec-
tando educação ambiental, 
comunidade e sustentabili-
dade em uma proposta que 
transforma resíduos plásti-
cos e roupas paradas em 
impacto social, ambiental e 
econômico. 

Sobre o funcionamento 
do projeto, Kennedy expli-
ca: “Cada peça do brechó só 
pode ser adquirida mediante 
a entrega de uma garrafa PET 
cheia de plástico coletado 
pela própria comunidade. As 
ações são itinerantes e in-
cluem mobilização comuni-
tária e educação ambiental”.

Em apenas quatro me-
ses de atividade, o Segunda 
Pele já contabiliza a coleta de 

cerca de 400 garrafas PET, 
a redistribuição de roupas 
para famílias em situação 
de vulnerabilidade, a mobi-
lização direta e indireta de 
moradores da periferia de 
Manaus e a redução de re-
síduos em igarapés e áreas 
de risco ambiental. 

A premiação aconteceu 
em Palmas (TO), reunindo 
os principais nomes envolvi-
dos com o fortalecimento da 
economia e da sustentabili-
dade na região amazônica..

“O reconhecimento re-
afirma a potência da peri-
feria amazônica e legitima 
o impacto produzido pela 
comunidade. Represen-
ta orgulho, responsabili-
dade e visibilidade para 
soluções criadas dentro 
do território”, afirma ele.  

Presidente da Venezuela recebeu de um dos convidados um boné do Movimento dos Trabalhadores Sem Terra

Amazonense Kennedy Oliveira Costa é um dos ven-
cedores do Prêmio Professor Samuel Benchimol
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Entretenimento
Profissional de 36 anos tem 

passagens por clubes de São Paulo

EM TEMPO conquista 
Prêmio Águas de Manaus

sad asd as dasd

Miqueias William e Orquestra Passione abrem temporada
CONCERTOS NATALINOS

O tenor amazonense Mi-
queias William e a Orquestra 
Passione abrem, no feriado 
de segunda-feira (08/12) 
a temporada de concertos 
natalinos, que acontecerá 
ao longo do mês de dezem-
bro. A primeira apresenta-
ção será às 19h no anfiteatro 
da Ponta Negra, zona oeste, 
durante o evento “Sonho 
Mágico de Natal 2025”, pro-
movido pela Prefeitura de 
Manaus. 

O evento é aberto ao públi-
co e integra a programação 
cultural do feriado em ho-
menagem a Nossa Senhora 
da Conceição, padroeira 

do Amazonas. O concerto 
reunirá Miqueias William, a 
Orquestra Passione, o Coral 
MW Ópera Studio e cantores 
líricos do Amazonas, em um 
repertório preparado espe-
cialmente para a data. 

A proposta é apresentar 
ao público algumas das can-
ções mais tradicionais desta 
época do ano, com arranjos 
voltados para destacar a at-
mosfera que caracteriza os 
espetáculos natalinos ao ar 
livre.

Segundo o tenor Miqueias 
William, a ideia é proporcio-
nar uma experiência emo-
cionante. “O repertório foi 

pensado para conectar as 
pessoas nesse período que 
simboliza união, fé e renova-
ção. É uma oportunidade de 
levar a música lírica para es-
paços públicos e aproximar o 
público desse universo que 
tem tanta força no Brasil e 
no Amazonas”, afirma.

Além da apresentação no 
anfiteatro da Ponta Negra, 
o tenor Miqueias William 
e a Orquestra Passione 
também já têm agendadas 
outras duas apresentações 
gratuitas. No dia 20 de de-
zembro, às 18h, o concerto 
será realizado no Shopping 
Sumaúma. Já no dia 22, 

chega pela primeira vez ao 
município de Rio Preto da 
Eva, levando o repertório 
natalino para o público do 
interior.

De acordo com tenor, a 
realização de concertos em 
diferentes pontos da cidade 
e agora também no interior, 
reforça o compromisso de 
democratizar o acesso à mú-
sica clássica. “Essa parceria 
com a Orquestra Passione 
e artistas locais fortalece 
o setor cultural e contribui 
para ampliar os espaços de 
apresentação para músicos 
e cantores líricos do Ama-
zonas”, comenta. Tenor amazonense inicia 

programação natalina

A matéria “Rios da Bacia 
Amazônica são ame-
açados pela poluição 
plástica”, assinada 

pelos jornalistas Elen Viana e 
André Moreira, do Jornal EM 
TEMPO, conquistou o 2º lugar 
na categoria Jornal Impresso 
do Prêmio Águas de Manaus, 
durante cerimônia realizada 
na quinta-feira (4), na capital 
amazonense.

A reportagem mostra que a 
Bacia Amazônica enfrenta uma 
grave crise de poluição plástica, 
com o Rio Amazonas sendo o 
segundo mais contaminado do 
mundo. Essa situação afeta a 
fauna, a flora, os ecossistemas 
terrestres e a saúde das po-
pulações ribeirinhas. Relatos 
de moradores e pescadores 
evidenciam os impactos coti-
dianos da contaminação, agra-
vados por secas históricas e 
pelo descarte irregular de re-
síduos em áreas urbanas e até 
em cidades peruanas próximas 
à fronteira.

Para Elen Viana, dar desta-
que a pautas amazônicas é 
fundamental não apenas para 
a conscientização sobre a re-
gião, mas também para valo-
rizar o trabalho dos jornalistas 
que atuam no Amazonas.

“Tem tantas problemáticas a 
respeito do plástico na Amazô-

Divulgação 

Divulgação 

Reportagem foi 
assinada pelos 

jornalistas Elen Viana 
e André Moreira

Reportagem premiada 
expõe a crise de poluição 
plástica nos rios 
amazônicos

nia, como incidência em pessoas, 
na nossa fauna, na nossa flora. 
Essa é uma temática que a gente 
precisa abordar com urgência e 
falar desses assuntos, principal-
mente os amazônidas precisam 
falar sobre os temas da Ama-
zônia. Muitas vezes, as pessoas 
falam sobre a Amazônia, mas 
elas falam de uma Amazônia 
muito longe, mas a Amazônia 
está aqui, nós somos os ama-
zônidas”, destacou.

André Moreira destaca a 
urgência de tratar a floresta 
como prioridade, evidenciando 
a importância de preservar a 

Amazônia.
“A matéria fala da importân-

cia de preservar a água e cuidar 
do meio ambiente. Cuidar do 
futuro dos nossos rios, onde 
se encontra a maior bacia hi-
drográfica do planeta, poluída 
pelo descaso do homem com 
a natureza. A matéria que nos 
garantiu a premiação é edu-
cativa e atemporal, vai servir 
como ensinamento para a vida 
toda”, ressalta André Moreira.

Reconhecimento profissional
Para os jornalistas, a premia-

ção representa a essência da 

profissão: informar e contribuir 
para debates que buscam me-
lhorias na vida da população.

“Tenho um compromisso 
em levar a informação pre-
cisa e exata às pessoas de 
lugares mais longínquos do 
mundo. Graças à oportunida-
de de trabalhar em um dos ve-
ículos de comunicação mais 
respeitados do nosso Estado, 
o jornal Amazonas Em Tempo, 
tenho feito isso há mais de 15 
anos, com muita dedicação, 
amor à minha profissão e ao 
próximo”, afirma o jornalista 
André Moreira.

Elen Viana complementa:
“Esse prêmio representa, 

para mim, uma valorização do 
nosso trabalho. Todo dia a gen-
te está na redação, todo dia a 
gente está escrevendo, todo 
dia a gente está produzindo, 
e essas pautas têm que fazer 
parte do nosso cotidiano; não 
têm que ser uma coisa ex-
traordinária. Essa correria do 
nosso dia a dia valoriza quem 
nós somos como profissionais, 
principalmente nós, mulheres, 
que às vezes temos nossas 
pautas diminuídas, às vezes 
ofuscadas por outras coisas. É 

uma valorização, um pequeno 
reconhecimento daquilo que 
a gente já faz todos os dias”, 
declarou Viana.

Vitórias na premiação
Com 38 anos de história, o 

Jornal Em Tempo se conso-
lida como um dos principais 
veículos de comunicação do 
Amazonas. Durante a ceri-
mônia, o jornal voltou a ser 
premiado, reforçando o his-
tórico de reconhecimento no 
cenário local.

Em 2023, o jornalista Jo-
nathan Ferreira foi premiado 
durante a segunda edição do 
Prêmio Águas de Manaus de 
Jornalismo Ambiental. Ele é 
autor da matéria “Saneamen-
to básico: investimento que 
gera retorno financeiro em 
Manaus”, que conquistou o 
segundo lugar da categoria 
Impresso.

O conteúdo premiado faz um 
panorama sobre o atual sis-
tema de saneamento básico 
de Manaus, incluindo os in-
vestimentos feitos nos últimos 
anos. Conforme o material, a 
cidade mais populosa da re-
gião Norte vem apresentando 
evolução nos indicadores de 
saneamento, com projeção de 
alcançar 30% de cobertura sa-
nitária ainda em 2023.

Já em 2024, Jonathan Fer-
reira conquistou o terceiro 
lugar na categoria Impresso 
com a matéria “Impacto das 
mudanças climáticas no sane-
amento básico”, ressaltando 
a urgência do debate sobre a 
gestão hídrica e a preservação 
dos recursos naturais.
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COMUNICADO DE GREVE

O Sindicato dos Trabalhadores em Transportes Coletivo Urbano 
e Rodoviários de Manaus e Região Metropolitana vem por seu 
representante legal infra-assinado comunicar que os trabalha-
dores em assembleia geral realizada em 03/12/2025 aprovaram 
greve geral por tempo indeterminado a partir das 00h01min do 
dia 09/12/2025 (terça feira) pelos constantes atrasos de paga-
mentos e do decimo terceiro salário que está prejudicando os 
trabalhadores com seus compromissos e sustento da família. 
Solicitamos ao Sinetran que oriente as empresas filiadas, a re-
manejarem as suas frotas do dia 09/12/2025 (terça feira) com 
50% da frota operante para que a população tenha o mínimo 
para seu deslocamento.

Estamos cumprindo a lei de greve, cumprindo os prazos e 
notificando os interessados com antecedência além do previsto, 
como também, estamos à disposição para a negociação até a 
data prevista para a realização da greve geral

 
Manaus, 04 de dezembro de 2025.

Givancir de Oliveira Silva
Presidente 
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Mais Negócio$Mais Negócio$ é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

A Neo4j e a DIO criaram o ‘Bootcamp 
Neo4j – Análise de dados com grafos’, 
programa gratuito e online, com 10 mil 
bolsas e voltado a quem deseja se es-
pecializar em uma das áreas mais da 
ciência de dados. As inscrições podem 
ser realizadas até domingo (7/12) pelo 
link (https://tinyurl.com/2umn5m9s). 

A ‘Feira D.’ segue até segunda-feira 
(8/12), das 10h às 20h, reunindo moda, 
design e gastronomia em sua tradicio-
nal edição de fim de ano. A iniciativa, já 
consolidada no calendário criativo de 
Manaus, celebra mais uma temporada 
destacando talentos locais e fortale-
cendo a cena independente. O evento 
acontece no Palacete Provincial, locali-
zado na Praça Heliodoro Balbi, Centro de 
Manaus e tem entrada gratuita. 

Na terça-feira (9/12), acontecerá o 
leilão do ‘Amazônia Golf Resort’. O leilão 
será realizado online pela plataforma 
‘Amazonas Leilões’, com lance inicial 
correspondente a 50% de seu valor de 
avaliação, ou seja, pouco mais de R$ 24 
milhões. Mais informações podem ser 
obtidas por meio do link (https://tinyurl.
com/3htxnv98). 

A Universidade Federal do Amazonas 
(UFAM) abriu 16 vagas para o curso de 
mestrado profissional em ‘Administra-
ção Pública em Rede Nacional’ (Profiap), 
com ingresso no primeiro semestre de 
2026. Para concorrer, o candidato preci-
sa ter realizado o teste da Associação Na-
cional dos Programas de Pós-Graduação 
e Pesquisa em Administração (Anpad), 
nos anos de 2023, 2024 ou 2025.  As 
inscrições vão até quarta-feira (10/12) 

Natural de Itacoatiara, no Ama-
zonas, Nara Regina de Sousa Cruz 
tornou-se referência em inova-
ção gastronômica em Rondônia, 
onde mora desde os 12 anos. Ela 
é a criadora da linguiça de pei-
xe, uma iguaria nutricional que 
vem mudando a merenda escolar 
de muitas crianças. Além disso, 
Nara fundou, no quintal de casa, 
o primeiro frigorífico de peixes de 
Porto Velho.

Durante sua jornada empreen-
dedora, foi na cozinha da escola 
que ela teve o primeiro lampejo 
de uma ideia promissora: aprovei-
tar filés com espinhas que eram 
descartados. Foi a partir desse ra-
ciocínio simples e engenhoso que 
nasceu a famosa linguiça de peixe. 
A solução veio com a ajuda de uma 
parceria com o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (Senar), 
que a orientou nos primeiros pas-
sos da produção. Desde então, 
o produto se consolidou como 
uma das mais criativas inovações 
alimentares da região Norte.

A estratégia foi adaptar a prote-
ína regional ao paladar infantil. “Eu 
tive que inovar. Vender peixe para 

criança que já está acostumada 
com comida mais fácil, tem que 
inventar. Hoje eles comem al-
môndega, macarronada de peixe 
e repetem.”

Para quebrar o preconceito em 
torno do sabor e do cheiro do 
pescado, ela foi à linha de frente. 
Entrou nas cozinhas das escolas, 
conversou com as merendeiras, 
explicou os benefícios. Com paci-
ência, conquistou não só os pala-
dares, mas também o respeito de 
quem antes torcia o nariz.

Com a repercussão positiva de 
sua participação na Rondônia 
Rural Show Internacional 2025, 
vieram também encomendas 
maiores. “Hoje a gente produz 
500 quilos por mês, mas o ob-
jetivo é dobrar, triplicar. Tem 
demanda, tem mercado. Só pre-
cisamos de apoio para crescer 
com estrutura”, afirma. A meta 
agora é entrar nas grandes redes 
de supermercados da região e 
firmar parcerias com prefeituras 
de outros municípios.

Agora, a empreendedora cele-
bra um feito que poucos imagina-
riam ser possível há alguns anos. 
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Piscicultora transforma descarte de peixe em produto 
inovador e escala para 200 escolas em Rondônia

Em 2026, a virada industrial do açaí pode começar 
por Barcarena

A presença da foodtech francesa ‘Nossa!’ reacen-
deu o debate sobre bioeconomia de alto padrão 
na Amazônia. A empresa anunciou a instalação de 
uma fábrica de açaí em Barcarena, no Pará, com 
inauguração prevista para dezembro de 2026. O 
investimento de R$ 15 milhões vai além da expansão 
produtiva: busca reposicionar o açaí amazônico como 
um produto global acompanhado de tecnologia: da 
rastreabilidade avançada à automação industrial.

O projeto foi viabilizado por um conjunto de par-
cerias decisivas. O aporte financeiro vem do Fundo 
de Biodiversidade da Amazônia, enquanto o Lands-
cape Resilience Fund, fundo internacional dedicado 
à adaptação climática e ao fortalecimento de cadeias 
sustentáveis, atua no suporte à implementação. Já 
instituições públicas brasileiras, como a Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) e a 

Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 
(E), contribuem com orientação técnica, qualificação 
de produtores e práticas agroflorestais alinhadas às 
exigências do mercado internacional.

Esse movimento recoloca o Pará no radar de 
investidores que buscam inovação com lastro so-
cioambiental e evidencia o potencial da Amazônia 
para liderar modelos industriais baseados em ciência, 
tecnologia e manejo responsável da floresta. Para 
cooperativas e agricultores, a nova planta representa 
previsibilidade, oportunidades de renda e um salto 
de qualidade em processos produtivos.

Intelbras avalia ampliar operação no PIM e reforça 
confiança no modelo Zona Franca

A Intelbras voltou ao centro das conversas es-
tratégicas do Polo Industrial de Manaus (PIM) ao 
manifestar interesse em ampliar a operação instalada 
há 14 anos na capital amazonense. A companhia, 

fundada em Santa Catarina e referência nacional nos 
segmentos de segurança eletrônica, redes e energia, 
mantém em Manaus uma planta fabril no Japiim, 
onde atua com cerca de 1.400 empregados diretos e 
produção em três turnos, segundo dados divulgados 
pela própria empresa durante agenda institucional 
recente. A Intelbras também possui um centro logís-
tico no bairro Tarumã, que apoia a distribuição dos 
produtos fabricados no Estado.

A visita da diretoria à Federação das Indústrias do 
Estado do Amazonas (FIEAM) teve como foco com-
preender os caminhos institucionais e regulatórios 
necessários para avançar em eventuais novos inves-
timentos no PIM. A entidade, que integra o Sistema 
Indústria, desempenha papel estratégico na orien-
tação de projetos industriais que buscam expansão 
ou pleiteiam enquadramento no âmbito do modelo  
Zona Franca.

O encontro reuniu ainda representantes da Secre-

taria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tec-
nologia e Inovação (SEDECTI), que apresentaram 
atualizações sobre novas áreas destinadas ao setor 
produtivo e informações referentes à revisão do 
Plano Diretor de Manaus, medidas que dialogam di-
retamente com o crescimento da atividade industrial.

Para a Intelbras, a movimentação ocorre em um 
momento de aumento da demanda nacional por 
soluções de segurança eletrônica e de expansão das 
linhas de produtos que dependem de capacidade 
produtiva robusta. Avaliar a ampliação em Manaus 
significa, portanto, buscar escala, competitividade e 
agilidade logística.

O interesse da empresa reforça o cenário positivo 
do PIM: ao mesmo tempo em que representa uma 
oportunidade de crescimento para a Intelbras, tam-
bém sinaliza confiança na indústria local, no ambiente 
de negócios do Amazonas e no potencial das cadeias 
tecnológicas presentes na região.

RÁPIDAS & BOAS RÁPIDAS & BOAS 
RÁPIDAS & BOAS RÁPIDAS & BOAS 

“Atendia 97 escolas. Depois vie-
ram Jaru e outras cidades. Hoje 
são cerca de 200 escolas em 
todo o estado”, diz. O que an-
tes era visto como obstáculo, a 
resistência ao peixe nas meren-
das, virou símbolo de mudança 
e nutrição.

Mas ela não parou aí. Entre as 
criações mais ousadas está a lin-
guiça de tambaqui, um produto 
que rompeu a barreira do tra-
dicionalismo e surpreendeu o 
mercado. “É um produto inova-
dor, a população achou demais. 
Nem acreditam que é peixe. Mas 
é, sim. É tambaqui, com a própria 
gordura”, comenta.

O reconhecimento nacional 
também veio em forma de troféu. 
Nara foi agraciada com o prêmio 
‘Mulheres das Águas’, concedido 
pelo Governo Federal. “Eu mes-
ma me inscrevi, contando minha 
história”, relembra. “Disseram 
que eu era a única mulher no 
Brasil à frente de um frigorífico 
de pescado, com pesca industrial 
e indústria própria. Quando me 
chamaram pra Brasília, foi uma 
honra receber o prêmio”, finaliza.

asda

Ana Claudia Pinto Oliveira 
é neuropsicóloga, diretora clínica do Instituto Desenvolver, com mestrado em Educação 
pela Universidade dos Pueblos de Europa; e pesquisadora do Laboratório de Avaliação 
Psicológica da Universidade Federal do Amazonas (UFAM).

Famílias atípicas: estratégias para transformar 
a rotina em um ambiente de cuidado e inclusão 

Dezembro costuma reor-
ganizar a rotina das famílias. 
As escolas entram em férias, 
muitas clínicas suspendem 
atendimentos e pais preci-
sam conciliar trabalho, casa 
e cuidados dos filhos. Para 
crianças com necessidades 
especiais, esse período pode 
gerar dúvidas e apreensão. 
Embora o recesso seja parte 
do planejamento terapêu-
tico, compreender o que 
acontece nesse intervalo 
ajuda a manter estabilida-
de emocional e prevenir 
desgastes.

Pesquisas mostram que a 
regularidade das interven-
ções favorece a autorregu-
lação, a aprendizagem e o 
comportamento adaptativo 
(Arrondo et al., 2022; Kerns 
et al., 2015). Com a pausa, 
pode ocorrer redução da 
previsibilidade, elemento 
importante para segurança 
emocional. Essa mudança 
não significa retrocesso; sig-
nifica apenas que a criança 
precisará de novos pontos 
de referência dentro da ro-
tina doméstica.

Para os pais, o período 
também traz desafios. Es-
tudos sobre parentalidade 
apontam que a sobrecarga 
aumenta quando os servi-
ços de apoio estão tempora-
riamente suspensos (Mello 
et al., 2020). A combinação 
entre tarefas domésticas, 

trabalho e cuidados inten-
sivos pode gerar cansaço e 
sentimento de insuficiência. 
Por isso, é essencial subs-
tituir a culpa por planeja-
mento e pequenas ações 
consistentes.

Ambientes familiares in-
clusivos funcionam como 
proteção emocional. Quan-
do há previsibilidade, cla-
reza nas atividades e co-
municação acolhedora, as 
crianças demonstram me-
nor frequência de irritabili-
dade e maior engajamento 
(Pereira et al., 2021). Adapta-
ções simples, como sinalizar 
transições, reduzir estímu-
los quando necessário ou 
dividir tarefas em etapas, 
ajudam a manter continui-
dade entre casa e terapia.

A boa notícia é que os pais 
podem aplicar estratégias 
baseadas em evidências du-
rante o recesso. Pequenos 
momentos de interação es-
truturada fortalecem víncu-
los e apoiam habilidades em 
desenvolvimento. Atividades 
naturais como leitura conjun-
ta, jogos simples, caminhadas 
e brincadeiras sensoriais são 
recomendadas por favorecer 
regulação e atenção compar-
tilhada (Shanker, 2016).

Checklist prático para 
o recesso terapêutico 
famílias atípicas

* Mantenha uma ro-

tina básica. Horários 
aproximados para acor-
dar, alimentação e sono 
favorecem estabilidade 
emocional. 

* Use antecipações vi-
suais ou verbais. Avisar 
o que vai acontecer re-
duz ansiedade. 

* Aplique orientações 
já recebidas na terapia. 
Dividir tarefas em eta-
pas, oferecer escolhas 
e reforçar comporta-
mentos desejados. 

* Inclua atividades ao 
ar livre. Caminhadas 
curtas, parques e brin-
cadeiras de movimento 
ajudam na autorregu-
lação. 

* Crie momentos de 
conexão. Cinco minu-
tos de atenção exclusi-
va por dia têm impacto 
positivo. 

* Cuide de você. Re-
vezar tarefas com ou-
tro adulto e reservar 
pausas curtas é fun-
damental para manter 
o equilíbrio.

O recesso não inter-
rompe o cuidado. Ele 
apenas desloca o cená-
rio da clínica para a casa, 
onde pequenas ações 
consistentes susten-
tam o desenvolvimen-
to e fortalecem toda a 
família.



A artista amazonense Anne Nascimento 
participou da Bienal de São Paulo

Professor José Seráfico e 
o escritor, Elson Farias

Momento de confraternização 
entre os membros da associação

Cultura Manaus, sábado e domingo, 6 e 7 de dezembro de 2025Cultura15 Cultura13
Manaus, terça-feira, 14 de outubro de 2025Cultura13

Manaus, sexta-feira 8 de março de 2024Plateia 14

Êhhh Manaus
Por David Reis

@davidreispromoter davidmreis@hotmail.com

@davidreispromoter

O Lançamento do Projeto Mulher Revolution agitou o Restaurante Lalbero, na última quinta-
feira(28/02), com a presença de várias mulheres empreendedoras e imprensa. O Congresso 
acontecerá dia 23 de março, no Diamond Convention Center. Os ingressos já encontram-se à venda.

Dra Andrea Sousa, com Luiz Lima 
e Tamara Yamagishi

A empresária Camia Barroso e a 
Produtora de Eventos Dani Pacheco As apresentadoras do Figuras 

Conceição Oliveira e Milena Reis

A sempre querida Nejmi Aziz comemorou o 
aniversário de sua filha Emjen, na última quarta-
feira(06). A família recebeu alguns amigos, em 
sua residência, para brindar a chegada da nova 
data da primeira filha de Nejmi. A coluna deseja 

felicidades e muita saúde.

VII COMAR com muito Boi-Bumbá
O Boi-Bumbá Garantido marcou presença na despedida do Major Brigadeiro do Ar David Almeida 
Alcoforado, que deixou o comando do VII Comando Aéreo Regional. Quem assume agora o COMAR 
VII é o Major Brigadeiro do Ar Ramiro Kirsch Pinheiro. Os dois oficiais foram agraciados com o kit 
de presentes encarnados e convidados para o Festival Folclórico de Parintins 2024. O chão tremeu 

com muita toada.

Já virou tradição, o avant-première dos Ovos de Páscoa do Pátio 
Gourmet, que reuniu seleto grupo de parceiros e formadores 
de opinião, no Restaurante Marimari, na quinta-feira(22/02). 
O Chef Pâtisserie Lucas Pyetro assinou o Chocol’Art 2024. 
Há diversos tipos de chocolates, inclusive para quem tem 

intolerância a lactose. Muito bom.

No último dia 23 de fevereiro, o Grupo 
Pará Cabos realizou em grande estilo, 
a   2ª edição da Premiação Pará 
Cabos 2023.  A empresa com foco 
em tecnologia, conexão e segurança 
premiou empresas e profissionais 
que atuam na área e que obtiveram 
destaque em suas respectivas 
categorias no ano passado  A noite, 
além de prestar muitas homenagens, 
foi dançante e contou com o show do 
cantor Rodrigo Amorim e a  presença 

de clientes, amigos e imprensa. 
The Oscar goes to… Pará Cabos 
pelo evento intimista que celebrou o 

segmento.

Chef Lucas Pyetro  
assinou o Chocol’Art 2024

Exposição dos Ovos de 
Páscoa do Pátio Gourmet

Boi Garantido ladeado pelos Major David Ameida 
Alcoforado e Ramiro Kirsch Pinheiro

Major Brigadeiro do Ar Ramiro Kirsch 
Pinheiro recebendo Kit presente 
encarnado do Diretor Rivaldo Pereira

Boi-Bumbá Garantido 
avermelhou o VII COMAR

Os Empresários 
Guilherme, 
Vanessa e 
Rafael Amorim 
com o Jornalista 
Marcelo 
Guilherme

A Jornalista Ed Blair, 
em pose com o mimo 

da noite

É BIG, É BIG, É BIG

Se liga aí
• Dia 15 acontece o Lança-
mento do 57º Festival Fol-
clórico de Parintins, com a 
presença dos Bumbás Capri-
choso e Garantido, Governa-
dor Wilson Lima e patrocina-

dores oficiais. 

• Também no dia 15, a Tri-
Campeã do Carnaval de Ma-
naus 2024, GRES Aparecida 
completa 44 anos de muitas 

vitórias. 

• Dias 26 e 27 de março, no 
Teatro Positivo, acontece-
rá o Duelo da Amazônia, os 
Bois Caprichoso e Garantido, 
no Festival de Curitiba, con-
siderado o Maior Festival de 

Teatro da América Latina

Gente que 
faz o Amazonas 
crescer

O evento “Acelere Sua Empre-
sa”, ocorrido na última quarta-
-feira (08/10) movimentou o meio 
empresarial em Manaus e foi pal-
co de muito networking, trocas 
valiosas e celebrações incluindo 
o primeiro ano de obras do Lumi 
Vieiralves by Housi, símbolo da 
inovação e da tecnologia no setor 
imobiliário amazonense.

Leandro e Jessica 
Kniphoff, fundadores 
da JSK Burgers, foram 
homenageados na últi-
ma segunda-feira(6), na 
Assembleia Legislativa 
do Amazonas, em cele-
bração ao Dia do Empre-
endedor. A honraria foi 
proposta pelo deputado 
estadual Mário César Fi-
lho, em reconhecimento 
à trajetória inspiradora 
do casal à frente de uma 
das maiores redes de 
hamburguerias da capital 
amazonense.

As Aventuras 
da Cunhã
Isabelle Nogueira, Cunhã-
-Poranga do Boi Garantido e 
Embaixadora do Festival de 
Parintins, lançou no domin-
go(12), a 2ª Edição do Livro “As 
Aventuras da Cunhã”, e levou 
uma multidão de admiradores 
ao Largo de São Sebastião. A 
obra infantil é publicada pela 
editora da Universidade do 
Estado do Amazonas(UEA). 
A criançada fez a festa, com a 
presença de Isabelle e pôde 
usufruir da programação do 
Circuito da Alegria.

Celebração 
ao Dia do 
Empreendedor 

FOTOS: AGÊNCIA AGE

FOTOS: AGUILAR ABECASSIS

O Diretor Comercial da Patter Sérgio Avelino 
Filho, Marcus Marques e Lucas Avelino

A Gerente Regional do Estúdio/Z Sulla Angel, Ane Leandra 
da Rede Onda Digital, Nunes Gol do perfil Agenda Cultural de 
Manaus e o Criador de Conteúdos MLucian Alves

O evento reuniu profissionais, parceiros e 
grandes nomes da arquitetura local

Camarote da Rainha
A temporada do Carnaval de Manaus 
está oficialmente aberta. A Rainha de 
Bateria da Soberana GRES Moci-
dade Independente de Apareci-
da, Maylin Menezes lançou no sábado(11), o badalado  
#CamaroteDaRainha para receber seus convidados e todos 
os membros da Escola de Samba. Afinal, uma Rainha é uma Rainha!!!

Maylin Menezes 
é digna do posto 
que ocupa na 
GRES Aparecida, 
além de reinar a 
frente da Bateria 
Universidade 
do Ritmo, reina 
na comunidade 
trabalhando 
com várias 
ações sociais. 
Uma verdadeira 
Rainha 

Lançamento 
Dinâmica Corporativo 
A Dinâmica Corporativo estreou seu novo sho-
wroom, no último dia 07. Um ambiente criado para 
inspirar projetos e revelar novas experiências em 

design corporativo, celebrando inovação, estilo 
e arquitetura.

Cabine de 
Imprensa 
Tron Ares
Na manhã da última quarta-
-feira(08), rolou o pré-lança-
mento do filme Tron Ares, no 
UCI do Manauara Shopping. A 
Disney e o Espaço/Z convida-
ram um grupo de jornalistas 
e influenciadores para essa 
Avant-première. Além de as-
sistir em 1ª mão a super pro-
dução, os convidados fizeram 
uma crítica sobre o filme, para 
a avaliação da Disney. Muito 
legal essa ação!!!

A gestora da Loja 
Dinâmica Corporativo 
Ana Carolina Galaxe, 

o empresário 
Natalino Masiero com 

os filhos Giovanni e 
Vittorio Masiero. 

A arquiteta Juliana Barros, o empresário 
Natalino Masiero, o Arquiteto Achilles 
Fernandes e a gestora do  Club&Casa 

Manaus, Jack Lima

Arquiteto Achilles Fernandes e a 
Gestora da Dinâmica Corporativo 

Ana Carolina Galaxe

O casal de empreendedores Jessica e 
Leandro Kniphoff, fundadores da JSK 
Burgers, uma das maiores redes de 
hamburguerias de Manaus

Isabelle Nogueira ladeada do Pro-Reitor de Extensão 
da UEA, Darlison Ferreira e de Caio André, Secretário da 
Secretaria de Cultura e Economia Criativa

Muitas crianças estiveram 
presentes no lançamento do 

livro de Isabelle Nogueira 

Emily e Eduardo Pereira, do 
perfil O que fazer em Manaus, 

marcaram presença nessa 
“Avant-première”

As autoras da obra Etelvina Garcia, Maria 
Tereza Guerreiro e Rosalba Campos

Os irmãos Ronald e Roger Péres 
estiveram presentes no lançamento

Tempo e Vida 
Obra em Ho-

menagem a Má-
rio Guerreiro, foi 
lançada na última 
quarta-feira(08) 
e contou com a 
presença de fa-
miliares, amigos 
e admiradores do 
empresário. O li-
vro eterniza os va-
lores, conquistas 
e a trajetória de 
um homem, cuja 
liderança inspirou 
gerações.

50 Anos do Berço do Samba
O GRES Vitória Régia, a Verde e Rosa da Praça 14 de Janeiro completou meio 

século de atividades. E não poderia ser diferente. A agremiação abriu as portas de 
sua quadra para comunidade e comemorou com muito samba. Na oportunidade, 
lançou o tema do seu Enredo para o Carnaval 2026: “O Filho da Ilha que encanta 
o Amazonas”, homenageando o Ex-Prefeito de Parintins, Bi Garcia, que junto com 
sua esposa, a Deputada Estadual Mayra Dias, caíram no samba. A Vitória Régia não 
é brincadeira. Saia da frente que vai levantar poeira!!!A Ótica Avenida escreve um 
novo capítulo em sua trajetória de crescimento e consolidação no varejo óptico 
amazonense, com a reinauguração da loja do Manauara Shopping. Um novo con-
ceito voltado à sofisticação, experiência do cliente e inovação tecnológica. O Grupo 
Ótica Avenida chega a marca de 15 lojas em Manaus, confirmando o compromisso 
da marca em oferecer serviços e produtos de alto padrão ao consumidor.

A artista amazonense Anne Nascimento, celebra um marco em 
sua trajetória, com sua primeira exposição individual na Alemanha. 
Atualmente estudante da Universidade Pública Kunsthochschule 
Berlin-Weißensee, Anne participa da mostra “Carta na Manga”, 
resultado de uma pesquisa que nasceu da coleta de cartas de 
baralho encontradas pelas ruas de Berlim, transformando esse 
material no elemento central de sua nova produção artística. 
Sensacional!!

Vem aí a 1ª edição do Amazônia Festival 
de Poesia, culminando com a celebração 
do Centenário do poeta Thiago de Mello 
(1926-2026). A curadoria será do escritor 
Tenório Telles. A Valer celebrará a vida e 
obra de um dos poetas mais influentes 
da literatura latino-americana e um dos 
mais expressivos do Brasil. Será realizada 
uma série de eventos, ações educativas e 
culturais para celebrar o acontecimento, 
intitulado: Thiago de Mello: 100 anos de 
vida e poesia.

No último sábado(29), a Confraria da Cultura Luso-Brasileira do 
Amazonas, que foi fundada em 25 de abril deste ano, realizou sua 
primeira confraternização de final de ano no centenário salão do 
Luso Sporting Club. Sob o comando do seu primeiro presidente, 
Francisco Augusto Martins da Silva, advogado e subprocurador-
-adjunto da Procuradoria do município de Manaus (PGM), a 
confraria celebrou  seus primeiros sete meses de dedicação à 
cultura luso-brasileira e da história do povo português em Manaus. 
O evento teve como objetivo promover a união entre amigos, 
simpatizantes e admiradores dessa rica cultura, interligando 
tradições, negócios e amizade.

Amazonas brilhando na Alemanha 

Centenário de 
Thiago de Mello 

Encontro Luso-Brasileiro

A Rainha de Bateria, 
Húrsula Freitas 

A eterna 
Miss Brasil, 

Deputada 
Estadual 

Mayra Dias  
O casal Valdo Garcia 

e Geyna Brelaz 

O ‘Filho da Ilha’, Frank 
Bi Garcia e Mayra Dias 

O homenageado Frank Bi Garcia, a Deputada Estadual Mayra Dias, o 
Presidente Aluízio Júnior, o vice Laércio Sampaio e Arnaldo Buriti

Matheus Cervo e Ana Lucia, 
da empresa Essilor

Claudia Mendonça, Antônio 
Azevedo e Avelino Rodrigues

A diretoria do Comitê da Aliança Francesa em Manaus, 
ladeando o empresário Antônio Azevedo: Luzanira 

Muniz(tesoureira), João Araújo(vice-presidente), 
Claudia Mendonça(presidente), professor Avelino 

Rodrigues(diretor) e a jornalista Ed Blair(secretária-geral)

Na última terça-fei-
ra(02), aconteceu a Noite 
de Abertura do “Festi-
val de Cinema Francês 
do Brasil 2025”, em 
Manaus, com a Pré-Es-
treia do Filme “O Segre-
do da Chef (Partir Un 
Jour)”, de Amélie Bonin. 
O Festival, que celebra 
16 anos na cidade, com 
o apoio da Aliança Fran-
cesa, teve início no dia 
27 de Novembro e vai 
até 10 de Dezembro, reu-
nindo 21 filmes recen-
tes da cinematografia  
francesa.

Avant-Première 

As Rainhas, Arleane Marques 
da A Grande Família e 
Húrsula Freitas, a anfitriã

O empresário 
Isaac Maciel


